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• O TEM P Ó (MeteorolÓ9icoJ

f8fntue do Boletim GeometooTol6gico, d�
•. SEIXAS NETTO, vãlida até às 23.18 M. do

dia 25 de Setembro de 1962
FRENTE FRiA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERI··
CA MIi:DIA: 1024.8 mb; TEMPERATURA MÉDIA:
17.80 C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 98%: PLU­
VIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Nega­
uvo - Grupos de nevoeiro cumular - Tempo Mé­
dio: Bom.
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Cada Municipio Brasileiro terá Tres Milhões da Cota do Imposto de Renda
o Governador Celso Ra- eras fiscais da quantia de

mos vem de receber comu- crs 9.334.383.384,00 para

nícução eabográfíca do Sr. atender ao pagamento da

Lins Silva Filho, Diretor cota do Impõsto sóbre a

de Rendas Internas do Mi- Renda aos munjctpíos bra- /
nlstério da Fazenda, no sneíros.
sentido de que havia enca- Feita a. divisão, tocará a

minhado à Diretoria de cada município a quantia
Despesa Pública daquele de CrS 3.066.•86,00 particu­
Mlnrstérto o expediente em larmente significativa aos

que requisitava as Delega- municip!os recém-criado3-

Rebelião na Argentina deixa
um saldo de várias mortes
BUENOS AIRES, 24 (o. aceitou:a. renúncia do

nl1.'
- cionai� e evitar quajqus.r Inistro da marinha Almi- tentativa totalitária".

E) O balanço das vm- rante' Gaston Dlement e

mas dos acontecimentos nomeou para para substr-

da Semana que passou cm tui-lo o AJmirant>e Car}"s

B. Al"', registra um sa'ct i Yelojla. Para o mtntsténc

801-,,- NOlale de luto'grafosde 14 mortos e 20 feridos. da guerra roi nomeada o �

,Dois dos mortos eram :;01 gen. Benjamim Rakmbark

d':,:: ,::r:�:,�n�a,�;':_ na FePra do LI·vrotravés do rádio o presiden BUENOS AIRES. 24 I:). •

;�u J��: :s::: �:i���ê��i: ��) ;ay�. l�:�er�e C����� Prossegue com amp.o su

tratando da reorganização nia, agora novo chefe rj'} �:l>;JO�iall��p:��'apl��l1����'�
argentina. Revelou que a- Exêrcito em.tlu comuut-

presentara sua renúncia os cada em que promete a-

chefes militares há ài,,�, pôio a Guido e ríberdace

mas a mesma foi recusa- total 'dv. ação para aPre·

da. Assim precedida, acre.> stdente. .acresconte que a

tau o presidente, para re- disciplina será restabeleci-

cilitar a solução dos gn:._ da no Exercito. pedimlo
vas problemas pcüttcos também a restituição da

que ameaçavam mergulhar constituição e ercíções li-

o pais na revolução. Por vres a todos os setores de

outro lado informa-se QU2
:
opinião. Finalizou Onga .

estão presos os Gais. LOr:.) àta t('xtauimente: -crc-

e Labalrú chefes dos cha- mos que as tõrces Arrua-

mados gor.tae argenetncs das não devem governar,
cem como outros 100 ou- contudo isso não significa

Que nâo devam ter influ­

ência na solução dos pro­
blema" nacionais pau
salvaguardar a todo o \'i�

gor da" normas ccneütu-

gue, como du.de o inicio,
com grande movtmentncne

e a procuru das obras .te

autores catnnnenses tem

stdo grande.

cíednde.

As moças esturào,
a sua be.eaa, graça e inte­

ligenCla, prestlgíandd 'os

autores catannenses e dan

do a Feira do Livro

novo encuntro.

pela nossa Câmara .run ... J".

Hoje será realizada a

noite do Escritor catan­

nense cporbnnidade em

que 0" esc-itoes, nnsvcs

conterrâneos, estarão nu-

A câmara Júnior de

Florianópolis está realizan­

do uma ssransuca afim de

i .nstatar a p:'efêrencI'l
do público em relação) d.S

obras expostas. Até aqui,
..egundo estamos Intcrrua­

dos as ouras mais ven.u­

da' foram .lOS VELHOS

MARINHEIROS" de .Jo_'_

se Amado e POSTUMOS e

PROFECIAS" do escrtt- r

catartnense, Lin(tolf B�::,

eSCUlTORES
pnESENTES

tografando suas mais re-

ceute co-es.

Estarão presentes. autocra
Ianric seus ultimes lança­
mentos, os escritores: LiT'.­

do f BeU, Guida wnmer

sassi, Almiro Caldeira de
Andrade, Eglê Malhetrcs,
Nereu correu, Orhon DEç'\
Martinho CaJado Junior,
Henrique Fonte", osvatc.

Rodrigues Cabral Osvaldo

Ferreira de Mello 'Fiiho. su

BELEZA &

CliLTf1fiA

Beleza e cultura estereo

reunidas hoje .ia noite de

autografas que será iniciada

as vinte horas e trinta mi

nutos, com a presença de

moças da nossa melhor s'

ciais.

BUENOS AIRES. 24 'Q.

E.) - O presidente da Ar

gentina 'Jusé l\Iaria Ga.:idu·

E"CERRi\!UENTO

DH.30

ver-e Júnior, Ildafonso Ju Dia 30 do corrente se-a

venal, Custódio Silva, rose encerr-ada a nossa Fei':I.

Nunes, Custódio camnc-. do Livro. Para a opcrbunl­
caswrme de San 'rtueço. dade a Câmara Júnior -te
Arnaldo San Tiago, zertar s'to-ranõpous e'aborou um

E;NTRADA IX) ru'ti�.I?O ::���.=. �.,,{ ��e�� t.��- 'rad"'-·�' '·�::::"6nI' na tr.1IIi., 're­

du�jndo de cêrca de 313
Está práticamente con- O túnel, com o comprí- km a distância entre Mi-

elulda r. perfuração do menta de 11.700 metros li- Ião e Paris.

nheclda escritora. possivelmente comparece­

rão o ex presidente' .ruceu­

no Kubschek, autor de "A

MARCHA DO AMANHECER.

e o consagrado escntcr

GRANDE

• I\IQVIMENTOPREFEITOS DE SEARA E CONCO"RDIA:

Populações St'tisfeitas com

Gov�r'nador Celso Ram;:,s

A FeJra do Livre prOSS2- Jorge Amado.

Três Milhões de Habitantes

"O Funcionário n. 1" Do Estado
zeco.er Mun.crpul de c-m

cerd-a. que � assessorou ".n

Flonanópo'is, bem coma.

ao prefeito Clayton Wos­

grau.

Econtram-se na cap",\[
do zstedo. os srs. Clà.ytll:
Wosgrau e Domingos Mv.­

chado de Lima, prefeH,0S
de Seara e coneordia, rl'S

pectivamente, tratando lie
assunto:; admlnlstra.tlvoJs

ligados às COITl'.,mas quO)
vem di,:'gindo com ac:h­

to, dinamismo e clarlvldell

cia.

ses.

Na oportunidade. alnôa

, em companhia .do deputa­
do João Estlvalet Pires, c"

prefeitos Clayton Wosgrau
e Domingos Machado de

Lima estiVeram em cont'l.<::

to com titulares de Se("�e

tarias, departamentos e

diretorias do governo, trs­

tando e resolvendo nume

rosas problemas adminis',ra

tivos e de lnterê�se ,m('­

dlato dos hab;tantes ne
Concódla e Seaa.

A reforma do Montepio
do, FuncionáriOS Públwos
do Estado, que passará a

constituir o Instituto de
Previdência do Estado de
Santa Catari1la, e mais um

dos inúmeros atos do Go­
venmuor Celso Ramos, que
v:sa7l�, lIão só à melhoria

atuaL dos padrões de exis­
t�neia do servidor calari­
ne1lse. mas tambem lhe

asseguram a tranquilidade
social e econômica, em

termos de exigellcias da
vida modema e do direito
trabalhista. Sem duvida, o

velho Montepio, cuja cria­
<;úo, hã mais de meio secu­
lo, marcou ã gratidão do
funcionalismo público es­

tadual o nome dum go­
vernante progressista e

empreendedor _ que foi o

corone� Gustavo Richard
- prestou os mais assina­
láveis beneficios aos seus

con:i"ibldntes, dentro dos
moldes C01n71ativels com llS

concepções de beneficencia
de seu tempo. Agora. po­
rêm. impunha-se·lhe a

reestruturação, para aten­
der aos verdadeiros obje­
tivos dum moderno insti­

tuto de assistência aos ser­

l'idores públi.cos e suas fa­
mílias.

cia social, com l)erSOliUtt�
dade juridu::a própria, su­

bordinada ao Chefe do
Executivo e com aulOllo�
mia administrativa e fi.
nanceira 1IOS assuntos de
seus pecuiiares inlerêsses.
Objetiva, em linhas gerais,
e primordialmente, reali�
zar o seguro social dos ser­

vidores catariTumses, que
obritatóriamente serâo tns�
crLos no IPESC. Incluem­
se ast;im os lundOliáTw, '11
7ncmb,-os dos três Poder"
do Estado e das autarquias
estaduais, civis e militares,
bem como os serrentuários
e empregados da JUliti<;:",
além dos deputados esta­
duais e, mediante convé­
nios com os 7nunici]1ios, os

funcionários e vereadores
municipais e weJeitos, rcs­
peitadas se/i/pi'e as condí­
ções de idade c saúde.

Ambos os edb oestlnvs,

junto à direção da Caixa

Eeonomica trataram ue

pedidoS de empl'estimos
destinados à aquh;ição :::!I:"

máquinas rodoviárias. Ma

nifestaral!l, outrossim, �tl.l

satisração pela administra­

ção que o governador Cei

so Ramo.!! vem empr�en­

dendo não só nos num;­

cipios que dirigem como

todo o Estado. nos ma's

variados setores, e em e:::

peclal no de educação.
Citaram o fato das.. co­

tas do artigo 20 estarp.n1

(cont. no 30. pae.1

Aqui, dentro em breve,
subs;'iLuindo esta passagem
obsoleta. uma ponte de
primeira classe, estara pres
tando grandes serviços aos

habitantes da regiâo e

contribuindo para o cres­

cente progreSSo do Esta­
do. ... ,t!

rodoviáriO calarinense. mais rápido desenvoivi�
criando condições para um mento de Santa Catarina,

OUTRA DAS MIL
Em data de Ontem, Oli

chefes de Executivos dos

citados municípios, ac"m­

panhados do deputado Jo

ão Estivalet Pires, pre';i­

dente da Assemblêla LE­

gls:ativa, fot'am recebldc�,

pelo Governador Celso Ra­

mos ocasião em qUe f.'�

ram' tratados assuntos da

mais alta )'elevãncia 9:..n

as duas uniddes catal'lnén.

Os trabalhos para o ini­
cio da obra já se encon­

tram em fase final, sendq
o projeto e construção da
firma Albuquerque & Ta­
kaoka Ltda.

MAQUINAS, ESCOLAS,
COTAS DO ARTIGO 20

O sr. Domingos Macha

do de Lima �e fez acampa

nhar do sr. Teodozio Mau'
rício Wanderley, Inspetúr Com 75 metros de vão,

tóda de concreto, a nova

ponte atenderá aos recla­
mos de uma vasta região,
aprúximando distãncias e

possibilitando a major mp�
vimentaçao de riquezas. O
contrato realizado el\tre _

o

PLAMEO e a firma que
executará a obra é da im­

portância de Cr$ .

14.304.360,00, estipulando-se
que o pWjeto deverá ser

apresentado 60 dias apôs a

assinatura. do contrato �

que a obra deverâ estar
eoncluida 180 dias corridos
da data ào inicio dos ser·

viços.
'

Vai a mais a franquia
do i7lgre�.;o ao Instltuto de
l"revidc1Icia do E�tado de
Santa Catarina: os profeJI­
sares partiezllares, cujus
escolas sejam reconheci(w.
oficialmen:e pelo Estado.
poderão inscrez'er-se, com

Os deveres e vantagens co­

muns. E:cclllem·s�. poreln,
de:;sa Jaculdade. os que
constitnem. o pessoal de

obras, os quais, nessa qua�

Zidade, já contribUem ObTi�
gatóriamenle para qual·
quer outro instituto de
Aposentadoria e Pemlões.

O Estado ussumtrã ares·

ponsabilidade da quota e

O folhêto scti-dactilillo assegura que "há lima in­

dignaçâo e revolta geral contra os mêtodos governistas"
em Santa Catarina.

Durante o govêrno deles, centenas cle milhares de

crianças nâo possuiam escolas. No ano que mais fizeram

nesse setor, rejubilaram-se com 30 prêdios e::colares,
representanto 50 salas. O atual governo, como seus !l1é�
Lodos i1ldig/l.(ldores, somente em Hl62 já concluiu mais
de 600 salas, tem mais de 200 em constl:uçào e acaba­

mento e c>Jmpletnrá 1.000 antes do fim do exercício.

Isso. por evidente, não revolta: revoluciona. E dá
mais raiva nos raivinhas do arame farpado e dos 10%.

No clichê a unidade _ duas salas - de Molha côco,
no município de Praia Grandc.

"6 Ciranda, Clrandinha,
Valnos todos cinmdu'[.
Que (IS I('/I! pu:;; �elll ('�t'ol(/
IVIW(;(t IIltWi lUtO (lt) voltar.

1 __ , _, __

o 1JrOjeto ele lei que, com
êsse Jim, estará em breve
tramitando na Assembléia
LegiSlativa, confere ao Ins­
tituto de Previdência do
E,·:tado (antigo Montcpio
dos FUllcionános Públicos)
1/ c,lll'áler dUl/la

,/e wcvHlênCi(( c

Financiada pelo Plano
de Metas do Govêrno Celso

Ramos, que tambêm risca­

lIzará a obra, a ponte a

ser iniciada se Inscreve na

série de obras de arte

programadas P!lo PLAMEG

J1u.ra o ('lilTenll' ano (' q\ll'

Vl.'i:1t;ll meJnorar O .�ISLClll[t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tmpresa tdilôra "O ESTADO lida.
Rua ccnserneteo Walra. 1M

'relerone 3t122 - Cam POlitaI 139
Endereço 'rereerãncc Il',sTADQ

Diretor
Rubens de Arruda Ramos

Qerentt!
Domlngoa J'ernnndes de Aquino

Redatores
António Fernando do Amaral e Silva _ Osvaldo
Mello

Colaboradores.
l"tc.t. Barreiros FllhCl - Dr. Osvaldo Rodl'lt';"ucs
Cabra). - Cid Gonzaga - Dr. AJcidf:s Ahreu
- Prof. ouion d'Eça - Major 11rid'Jr,�0 lu
venal - 01'. Mítton Leite ela cesta ....:.... Dr. .?u­
een., Cesta - Walter Lartge _ zurv Macba­
do - Lázaro Ba-rolomeu _ IIIJ,.Ü C>H\'a�ht;
- Prof. rnuro Fernando de Arauto Laso __

Hamílton Srhmidt_ A. Setxa- NCltO - -IPlâvio
Atberto ce Amcnm.
Alberto de Amorim - C. .rnmunca. Editor de
rmornaçáo Agncola _ A. naico S. 1'n;).;p.

N;PARTA,UEN'J'O E�Pu.RTI"'(}
P'''datnr: P·�dl"o Paulo MochaGio
Redatoras nuxrjtarcs: Müuí-y Borges, 'Rul T
1.-'100 e Gilberto Nahos

Colaboradores: ulVERSOS
Representantes

Pcprasentaçóes A, S Lara Ltda
Rio 1GB) Rua Senador Dantas 40 5° andar
1('1: 22-59-24
�:i() Paulo - Rua vítôrta 657 ._ ccnt. 32 _

'rcj. 348�lo!9
Pr.r t... nlt'l(re - PROPAL _ Praça D F'elich>,
no lo - cem. 11 - 71'!.: 74-4!!
Aa-mes e c(JITPspondcntes em todos os .11J
niciprus de Santa Carartna
Anúnc!o,o rnod'nnte contrato de acordo rt ln a

U!heln em vlgôr.
!\",,-;1NATUfúl A:-IUAL -- crs 2.0001)0
V/;"D" AVUL�.\ - crs 10,00

,4 Ilit/,'d/r] "fio se reSjlO't.mhiNsa l1elo� Cfl1tt.. .;!'1,

_.!..::..s_:.�'!:!_�tJos �::�� ass:��_�_'�_

.rcvem PLINIO CESAR
BARBOSA só r tns e mers-toas ami­

aacíes.

,:. lHl.:a!irif.!l�"'. atua]men
ie cu:nprindo serviço Mili­

Corpo de. Fuzileiros
no Rio de Janeiro.

�Cl li po� ccrto no dia de
Inil' al"o de grandes ma­

!)ifr�:3çn:!�, à� Duais Os de
O E'qT.'\CO a�sociam-.';e au-

1!1.Wllld(1-Jhc "otos de pe'e­
ncs fclic!déldes.

P,Jr motivo do transcur­
eo de seu antversêrto no dia

de hoje, o nosso pre­
zado amigo e distinto con­
t:!_ràneo jovem Pii!llo Ce­

nr Bltrbcsa, quando, mais
uma vez, terá. a pTat:l op �r

tun!dade de cert!fleftt'-se do

elevado gl'ó'll de estima e a­

prêço COtT'O e tido e!n nos­

sQS meioG, onde desf!'uta de

ANTONIO DZ PADUA PEREIRA será, na Càmara de Ve-

����(�;'��;;,(��1 �v�to k���������:;c:��n�e�l�s�O��� liberdades l-

Bares e RrslJul'aoles ;
Recebemos: Copos r/ce' vejo dz CrS 650 00

Calices p/eperitivos dz: CrS 800;00
LOUVRE PRESENTES Ruo Trajano, N.o 43

,

Telefone: 3341

ClINIU �ANTA CATARINA
Clínica Geral

Ooencas Nprvo�(l� p Mi!f1lili�
Angustio - ComplexDs � Ataques _ Manias

Problemático Afetivo .. <;('xuQI
Trotomenj0 pe1n ':Ietrochaque corn anestesio

Insulinoterapia - Cordiozolorapia - SClnoterop!a
Psicotmopio.

Direção dos PSiquiótras _

DR PERCY JOÃO DE BORBA
DR· JOS� TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

HORAfilO - 9 às 12 hs. Dr. Percy
15 às 18 hs. Ors. Ivan e Iracema

Endereço: Avenida Mauro Ramos 288
(Proço Etelvina Luz) - Fon'e 31 _ 53

1 • Ivro

y contecimentos Sociais
,

..;��� U{�L-,L.,-
HOJE,]lOilE DE AUlOORA'FOS COM
GENTE ELEGANE NA FEIRA DO LIVRO.
RISOLETA A NOVA RAINHA

I _ crnterp-etacw-.
Centenário de Cruz e SOI1

za o livro que :ObO m.... ts

será Iançario m 1. FC'i'a

do Livro uma prcmcc-io

da cantara Júnior de FI·,-

rlanópolts. O,; esc-nores

catannonses que lançam a

obra de Cruz e ,êjouza. (;

thon O'Eça Anlbal xunes

Pires. Egle 'Malhelros, 0'­
vemo F.M. Filho Hentqne
Fontes NerNI Corrêa c

Martinho ca.aoo .rõm ».

darão presença na 'N'Jitc
de Autografo".

2 - Na movtmenta.r t

so.rée do L'ru, TC. na nci

te de sábado recebeu o �!.

tulo Ralnha do Clube rl�
C,,!lna CL:T.C.l 1962, B se

nhcrtta Resolela Medei os.

A nova majestade -ececc­

ré sua faixa e homane­

geris no próximo dia 13,

quando será o baile ofJroial
ae :tniV:!rsár�o do Lira TC

O brotinho TânJ,,:l.
JI.farla Soares PereIra, vai

festejar os seus 15 anos.

4 _ N<I Musicai Bar no.

última sexta feira O <!'lwl
dr. José De Patta nem gl'll
po (\.:0 en!lor:Las do ln t"

Conforme já havia
mos dívulgudo hoje ac 'n­

tecera a "No�te de AU�,l­

gr.Hc;;" com Escritores ca

,L vrar!a At.las) desta (.:J

tnr.nen-es bem como de

Outros astaoca. A alegâ n­
c.a rem.n.na de nossa <;(J­

c.edade pa. t'ctpará da La

Peira de Livro. S Iv.a HI)�­

pcke da Silva e 'I'àn.a !:r\,
.s na F;alho madrmhns ,a

barraca IL:vrar:a LiLie:l

-desta caplta', 'reraatnria

Am.m e Alzlrinha !,'errr:"
ca maürnnas da barr-uo-i

.Lívraria Academtca Lt.la)

p'ral H�loisa Hoeschl e

Lúcia nvvta e iv�.,,, 1''''''

te madrinhas da barraca

ver.nna c.r-do., ..... 111. .. •

nhas da ba�aca (Edil):,,­

Glogc Filial desta capital
Yara B. Kasting e Maria

Aparecida Stmâo madr!­

nha" da barraca (Livra�ia
,

Aglr-Editora, do Ro de Ja

neiro). Maria Tereza Ma

chado e Dumal'a Pintu

madl":nhas da baITaca 'L:

Vl'o'UZ Divulgadora Culc')­

ri de São Paulo). Carmc'l1
Lúcia Cruz Lima e C,'ll"­

mem Rosa Caldas ma1'-!­

nhas da barraca (Livl·:nia.

nato Cl'i�!o Re! oe Jo'H'.1. . all. Barraca (Escri�o'�'l
� ""......""...,..

.

"o'" �.t.�4) I_ti....
}1"SS:1 ilhn. r \�n.1 JJal'ia Schmiilt e·'�i;.

r' nha. Ducker EilseanJ. Ha
5 - Lord !lfil!,:lZ'n :1. ",

mp hor :J:::,u(i," o m'ln·l.J

f'!c.:;ant{' m:t'clllin'J ab"u
na Ru.'l P:dre Miguel;.:Jho
lima boutique.

"""'",�-:7
IIIQ'I

r4," P. S. D.
Para Depurado

Estadual

Ivo Mon!enegro
PARA SFR\'lR �{f!\ Tio.R
RA COM A lVCiNlDADE

DF. SF.MPOF'

alOU'"� 00 IRAIII.

gre.

ra sua fe!'lta ele emvc-so­

rio a setn Maria êe.ur.a

Wild Vinhais,

8 _ Coment3-se S07.r�

a Semana do -rentro Na­

clona! de Comedia q!1� ��

rea :zar6. em nossa cidade

,
no próx:mq, me�.
9 - J3a�fnnte movtrnen- ".

tada ';l cnm:,Janha pnhtlr-a
(:0 pc,utado Ivo Mon,l�­

nagro" para v-unr A�.;l'J:1

o.éra do Estado.

10 _ "chce M9'i" bouti

qu. ofereceu um lindo pre

sente a snhor.ta Risukla

r-tce.ros R�,nh'l ria !...�r;.

Te.

11 _ neutro
daremos Inicio a campa­
nhava do c menta pr')
Construção da nova �Cl1

do C ube Doze ele A�"S;:I.

....
12 - A c:dade de Ara··

ran�uâ ac:mtecerã ;:C!71

uma n"va parada ele�ãn
c;a Bangi\' no prôximo ·jl:\

20 Infel!zll1<!nte neste a­

no' Desfiles Bangú não !c"

ró. sua representante1::I­
q'lz'a nolte de elegãnc:a
e caridade que �erá pf\:I'11J
'd_.pela. .'It:lih"f:l d, rI•••
za Que;"oz Duart.

de i li
Grande VEnda do Lar Compre
lIV8D.RI

.l

Convênio Para Projeto de Cerllfi­
ção de Batata-Semente em

SANTA CATARINA

Iverrdth e Mariza Ram;)�

madrinhas da (Editora próximo dia 27 na cape!,l
Ol<lbo S.A.) de Pôrto Al�- Divino E.�p:I·lto Sflnt.o 11

benção nupcial de seta Se.

ma BOtcilho com o Scn:l',r

iicóntr8daUi e'Palici'as Militarts...
(Cont, da ú!t. pág) tos d erelvlndlcação das vos, Destes, um de autoria �.' ""_. "'__

ci}e�, estando enchalhado P�epod�s,B�'lo·�llc·o"cnte ano,
do Dep'Jtado Monscnhor I

• ':'_t_"n) CAmara dos Dcputadn�. Arrud.a Câmara: ,grande

._�'_;�:� ...Nuv<lfr1ente S.'tnta. Ualarina Minas Oel'ais lança um paladmo das POllcias Mi- ��I_esteve p!e�ente, pois em- convite às suas co-Irmãs e litares. que mereceu as
-

bora n9. reserva, recebi promove uma reunião em preferências das delega­
COll\'lte e�pecial e pessoal Belo Horizonte, onde, mas ções, "que se popuserem a
e assim, j!uto com o Ct>l uma vez, tive a honra e pugnar pela sua aprova-
E(}ciides Slmres de Almel' satisfat:;ã.o de representar a ção, e cuja análise não vou
.-1'1.. eMao Comandante, que nossa.!'M. AUnál, nos dias fazer nesta oportunidade
lá esteve em algumas ses- 31 de agõsto, primeiro e 2 para não torn1.r extensa a
sões e de representantes do corrente, foi realizado o nossa entrevista. mas que."\do Clube dos Sargentos, chamado "Encontro de São se fõr do interêsse do p!'e­
constituimos a delet;taeiio Vicente", motivo desta en- zado jornalista, farei em
de Santa Catarina, obreira trevista, novamente para uma prôxlma e grata OPQr­
e modesta, mas sempre ser debatido o ante-proje- tunjdade."
acatAda nos seus galar- to, ao qual foram apresen-

dões ·de destacada plonei- tadas Inúmeras emendas,
_

ra de todos os movimen- inclusive dois substltutl-

o govêrno do E'Stadu a·

través da Secretaria cõ'\

Agricultura. firmou te;mo
de acorelo com a Ass leia­

<;ao Rtll'al.de I,ajes � a

ACARESC recê:n aprov::..Io
Pelo �r. Celso Rflmos. fl'"
1'a exe('1I(';'\'" do pr'J.ieto de

('('rUr'carfi" ri,. :J'lt,,<'l �,,-

1ll"'11te f'1ll S<ln�l' r.nt;lr:na,

a 1 ,e,-tificação da bata­
ta semcnte próduzida em

cam,os particUtares, f:ob
f'!l('aUzação dos tél"ÜC<l.�

pertencentes ao projeto es·

pecífico;
b) produção de batata·

semente em areas Pert�n­
centres ao governo. do f.' ,_

tedo;
c) forneeimento de dados

relativos a adubação e tra_
tamento fito Ilanltárlos;
A Secretaria da Agr!cul.

tu1'!'l" fo-rfil!!!ê'lT óS"""i'"ê'cursos

�lj�., .c..'

necessários ao �uprlmt;!nt::l
de aelub<ls, fungicidas il�.:;e
t:cidas e opf'r"çÔ� .• de V('l­

cu 'os, mediante sol!cjta�';(o
expressa do E"eculor; ?

ASl'ociação Rl,nil de La.;f'.;
C<lmprometeu-Se a efetear
o empréstimo lias maq'.l:­
nas que dlspuzer, alên:
de aunll1iar na COIOCRÇã.)
da prOdução das lRVOtH-;l.l;
certlflCBdn� e manter l·.�­

toques de adubos, fungIci­
das, e lnsentlc!das e axp­

ssôros; a ACARESC cedC' ..

rá a lituio ele colaboraçG.o
um agronomo especiaJlz'ld"
na pfodução de batata se

mente, custeando as suas

despesas de transporte e

calcando igualmente a j!.la

ellJJOslção um velcufO.

O acordo terá a duraç'l,o
de ctnco anos.

�_l_

"

Melqulades
Ferncmdes

",.,t.DI" .,.,

COQUEIROS ILUMINADO TOTALMESNTE A
ilumin::.ção de Coqueiros numa grande extensõ'1.
suas praias e ruas transve:-sois contornando também
o eleg-:.nte pri de B:Jm Abrigo vai c,nstituir se c�
uma verd'ld€:"o maravilha lindo e fortamento ilvmt
nod:J oster,tondo uma iluminação mocerno cem pos

tos em DfJfusão e broç ...s a moda de Brasília.

Falto somente o colocação de 1ômpodas cujo

servi���:r���ic����oo���od�e���as�:�,n�lém de �s-
tar iluminando ccm ruas mais da Ilho" (uma por dtO)

nõo deixou escop�r os lugares mais distante e mor_

r('s da Capital.
Cooueiros vai supreender o flarianopolitono (!

a"s turistas
A f'<;tr .:.do V::li Gentm em pouco receber as aten

ções'do Prefeitura 'nos lugares onde maior é o trânsi
to

.

A respeito, somente para critico r, dizia um do
cC'ntra:

Luz tem, Buracos tombem ..

Nõo ficou €ntretant-o sem ;esposta, pcrqúe veio
° rutr" (' resC:':Jndeu o desafio:

Antes er:! o�,sim: Luz nõo tinha buraccr"tinho , .

E a rétJlico ve'u d1 iilhéu como sempre. ..

T
FIRMANDO O ACORDO, VIADUTO DO ES-REr:o A COQUEIROS Firmado o acordo entre oPrefeitura e o Plameg continuarão em ritimo acefe�'odo, :s t.rabolhos para conclusão do Viaduto cujoImpo .. tonclo nao ha quem possa ignorar. Seró

.

mi!:!.')
um problema resovjdo quer no sentido de uma obt:"o
�e �nc�n+cstóvel necessidade, quer trazendo induscu
rlVels melhoramentos parO O trânsit" como ainda des
p:czondo volto inúteis e perigosos que desaporece_
roa p' r completo num percurso de vórios quilômetros

Tomo asssim o Govêrno do Est.odo levar até o

fim, mais uma importante obra de embelezamento
com comp:ovoda finalidade de melhorQi' Florionópo

CANDIDATO DO _I_iSc_od_ov_e,_ma_is._. _

POV� PARA Participação
VALMIR SILVEIRA E SENHORA

O 'POVO Porti/ipam aos parentes e- amigos, o na!'icimen..

to de' suo rcbusto filhinha ocorrido na Maternidade

Hio 1118 ��;i��,I�f ��:��'rl: d��;�: �����r�, e qUe na pt

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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vlrein, ou ereto conhecimen­
to tiverem, que por parte
de AVELINO SILVEIRA e

FILOMENA SILVEIRA, um

suei-os, casacos. o primei­
ro funcionário público do
Serviço Nacional de Mala­
r1;l e a segunda de nraxcres

d:}JJ1�qjr:os, residentes c di) •

mjcníaoos em Itncorohi
sul) distrito dn T: in(lade,
município e comarca ele

Florianópolis, requereram
cm uma ação de usucnpíão.
o seguinte imóvel: Um ter­
reno sito em Itacorobi, sub­
distrito de Trtrrdade, munt­
cípio e comarca de Floria­

nópolls, com uma área de
dezoito mil metros quadra­
dos (18.000 )112), fazendo

nominado Ana Dalva, me­

umcto au norte e ao sul,
hum mil c cruzemos metros
(l.200m) onde conrrouta­
se com, rcspccjãvnrnente,
IZlDORO BRAZ SJLVII. e

O Doutor JOlí.O TO- .... ERNESTO PIRES. Que no
MAS MARCO:NDES DE uno terreno I!si,� construi-
MATTOS, Juiz de Di- da uma casa de, ma.jerra.
rene ela Vara dos F'ei- Peita a justtrtcacão da pos-
tos da Fazenda Públi- se, foi a mesma julgada
ca e AcldcntÔl cio Trn procedente por sentonca.
balho da Ccmnrnn de E para que chegue ao co-

s'lortenõpous, cnpu.u nhecrmeuto de todos, man-
do Estado de Santa Ca- dou ('xpr,c]lr O presente edi-
tnrtna, na rormn da tal, que será rtxado no lu-
lei, etc. gar de costume e publica-

rio na 'Ol'ma ria Lel. Dado
FAZ SABER a todos que o e passado nesta cidade de
presente editai de cttncão Florianópolis, [,OS sete dias

do lll(S de af':'Õ�IO do ano de

JUIZO DE DIREITO D1\
VA'RA DOS FEITOS DA
FAZENDA PUBLICA E A­
CIDENTES DO TRABALHO
DA COMARCA DE FLORIA
J\C'i'uLIS.
EDITAL DE CITÁCf10
COM O PRAZO DE 30
(TRINTA) DIAS.

mil novecentos e sessenta
e dois. Eu. Edson ele Moura

rFC!TO, ,Esprivão o subscrevi
(

JOA,O TOMAS MARCCN-

DES DE MATTOS.

26-!J-62

Na Grande Venda
do Lar

A ciência recomenda'

'-'�NOVO KO[ OS CO FLLJOR
FORTALECE O ESMALTE,'DENTAL
Forma dentes mais fortes;.Evifa 'as caries!

rn .

·PRINCIPE
RETANGULAR

:É um fato científico: o flúor é o agente da
natureza formador do esmalte dos dentes..E
o flúor é agora encontrado no nôvo Kolynos
co'm Flúor! KOLYNOS COM FLÚOR é o Único
que lhe oferece a mais completa proteção aos

dentes: elimina os germcns da cárie e impede

a formação de novas 'cáries; fortalecendo .0 es­
malte. Para evitar as cáries dê modo natural
e ter dentes sempre Iortes; brilhantes e boni­

tos, fortaleça-os começando
_

.àinda 'hoje a usar

KOLYNOS COM FLÚOR! E le�bre-se: só o

dentista pode cuidar melhor. dos' 'seus ,.qent��!

212 litros (7,5 pés)
•••••••••• • ••

5 anos de garantia

Dois modelos:

A delegação do Esporte
Clube Metropol, que esta­

rá cumprindo O seu segu:l

do compromisso pela IV

'raca Brasil, na noite uc

hoje em Pôrtu Alegre, Iren
te ao Internacional, dei­

xou a cidade de crtoíuma

na manhã de ontem, ru­

mando em ónibus especial
para a capual gaucha.
Vale acrescentar que um

simples empate dará ao

clube "colorado" dos pam

pas o direito de prosseguir
disputas. devendo cn-

tão enfrentar ao orueetr»

de Minas Gerais, nas senu
r.nars do crtame. O ven­

cedor dai, enfrentar ao

aotarogo Futebol e Rega­
tas

Atitulo de' curiosidade
rievsmos dizer que no tir­

neio de clubes campeões
Sul Brasileiros, o Interna
clonai goleou ao Metrcpol
P['� � x 1.

Na tasde de sacado '101··
tau a perder o Metr"po:,
agora pelo marcador ele
3 x 2.

-----�---- ---, _'--.�'--. ----,::--�---

OSNI REGIS O Governãclor.-.
PSD

PREFEITO DE... Dr. Açác:o
(c�i;�ro���:n��� dia, e {J Garibaldi S�
�:�:�ss�am:� emg:l���:10: Thiagoconstrução da Casa Rural

de Seara, já bem adian­

tada o Grupo Escola de

nr�butan, a Usina. Hidre­
létrica do Saito do Esp:!ri
nha, que trará energia a

vários municípios, entre

os quais os dois acima �-:;

tados.

ADVOGADO

(ccnt do la pag.)
çuo 'do Estado, dos Municí­

piOs e de outms ent-ldades
filiadas, e cuja importân­
cia não poderá ser inferior
ao correspondente de 5%
a 8%, que é a contribuição
mensal· do .associado ins­
crito, e q.ue, para o fim da
Previdência, será avalia­
da, para. cada exercício fi­
nunceízo, pelo órgão atua­
rial do [PESC e incluida
em glóbo 'uc areamento do

Estado, Prefeitu�a ou en­

tidçu.ie. 'Essa quota será pa­
ga (Lo .lnstituto em duodé­
ci11WB mensais, dentro dos
cinoQ primeiros dias úteis
do �ês seg1l-i!1te do venci-
do.

•

Como se' vê, ampliam-se
eitrao'-dinàriamente as pos
sibÍlidades. assistenciais do

InstÍlutp,· para Os SC7viçds
que, e�n seguida, enu,ne­
rnremos, ,tais como se

achaml conSignados no pro-

��di�:;d a que esta�os�:t

STANDARD

SUPER-LUXO (anlpeôes Catarinenses seguiram
Ontemmaior po� dentro - menor por '01't.

Escritório espeeíalfzarí-
em Questões trabalhistas,
Administração de bens

Imóveis. Defesas fiscais
Rua Felipe Schmldt, 14

_10 andar - Fones: 2511
- �16

.

Mudanças lcccts ou paro outros cidades:
Serviços de mudanças,

'Nõo 6 oecessórt., o engrodomento dos móveis.
Inf r'110çÕeS à rua" Fronctsco Tolenttnc, no. 34

)805

Para Deput.adõ
Federal

O sr. Domingos Mach�',­

dQ, de Lima a!udlu aos os

forças do Chefe do EX8C-U

tivo catannense -junto ao
governo Federal, afim de

que ate fim do ano fique
pronta a Escola de rntct

ação Agrtcola de Fragosos,
em Concórdia, e que abri

gará duzentos alunes,
constituindo-se em em­

preendimento da

neceseutaae para aquela

.cr. AyrlaR Ramalho
CLINICA DE CRIANÇAS'
Consultório: Pela manhã.
no Hospital de Caridade.
'A tarde, no consultóri,
das 15,30 .!os. as 1',30 bs
Consultório: Rua NuneS
Machado, 7 _ 1,0 andar _

ATENÇÃO
telefone 2"86.
Residên�ia: 'RIJa Pst1re

Roma, �3 - Telefone 2181

-�;
------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FUN�AMHUAL COMUM EM Agenle Olicial da Propriedade Induslrial Henrrqu!' �rruda -"�=

-

SANTA CATARINA !:��i�i�, t�:u:::T;:s�:�f:::����e::o,l�::i:i�S,n;:;:::s c�; RamosOs primeiros resultados tingiu a cifra de 342.454,
propaganda e marcos de exportação.

��U����::110d�e�:��:;:�� m:c;�r:�d:'eV::�:dea 3:;.���� Rua Tenente Silveira, 29 -. 10 andar - Para Deputado
T��ê�: ��n;:s���ari��i���- �i���:� equivalente, pois. sala 8 - (alias da Casa Nair - Floria- Estadual
�:�arf�':u���a�:�o:st:�:l:� rio��h�����oe�o saa�taa�:� nópolís.
cimentos de ensino prima- tartna, um incremento de

rio ao final do ano letivo 3,8% na escolartsaqão, per­
de Hl61 não computados centagem que cobriu per-
os mat�iculados em outros feitamente o crescimento

ramos do ensino primárta, da população escolar (7 a

ou sejam no complementar 12 anos) de vez que esta
e no supletivo. se processou, conforme ca
A matrtcota geral, ísso

é

resultados do ultimo cen-,o

a soma das mawícotas re- Demográfico, na propo-çao

f;istradas naquele ano, a- de 3,1% em igual penoãc.

Risolela da Silva Medeiros
iRainha 1962 do Lira T. (.

•
ESCOLHIDA
Na -sot-ée" elegante

tz re TC _ resta da prtjna
vera _ foi escolhida Rat­

nha 1962, a srta msoíete

da Sllva Medeiros. que se

rã coroada no Baile de 1\­

rüversárío, recebendo a hi

xa strnbó ica da Rainha 61,
'rân:a Del Valle y a-evtv.

Agradeço· por Intermeo . 'c

desta coluna, as inúmeras

rererénctes â respeito dv

programa Radar na Sacie

cinde, na Guarujâ, que mu

dei de horário e dia em

vez e quinta feira as 17,fl')
hs. ficou na sexta retra "fi

23,05 hs. çom cporturuda­
de para todas ouvirem as

últimas da sociedade da

cap: tal e do Estado.

APAGOU UMA

O Centro Academico "Jo

sé Batista' da Rosa" da

Faculdade de Odontologia
comemorou o seu prime [O

antversar'o, com movímon­

taea festa. A academtc a

Teima Cascees apagou,
um vetnhe no bolo eímoc­

üco.

.

�

..
'

PROGRAMA DO MES
PROGRAMA 00 MES DE SETEMBRO

elo às 21 horas - Orquestra do Ccstetoo.
Dio 25 - Terço.feiro - Cinema
Dia 29 - Sóbodo - La Beflo Itália - Promovido
)elo Departamento Esportivo do Clubf Dozf'

AGRADOU
O jovem cantor S2r�iO

Mur.Io a'.:,radou. mu.to 'lOS

asociados da ce-rne. no} seu

gênero com morodta.. "oos .. 'i

nova" - tw.st, rock e caie

da.

DR. MARIO GENTIL COSTA
" M�DICO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALIZACÃO NA CLlNICA PROF
JOS� K6S

-

DO RIO DE JANEIRO
-

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLlS
HORARIO DE CONSULTAS; - Das 14 às 18 horas

Pela manhõ, hora marcada. inclusive aos s{lbados,

Telefone: 2989
CONSULTORIO - Rua Ten. Silveira 15 - Conj. 203
EDIFICIO PARTHENON

.

PLEBISCITO
SIMPATICO
No Qnerência PaI:>"" o

muito simpatico casal MS.

rio (Lourinha) Cone a, PI"

teetrano com am.gos vlst­

tantes.

No Pleblsclto - votars.o
.

nc Presic1enclal!smo:
Odi ia Goulart, Henrique
suae. roõc Luiz Petxo'.o.
nmar Carvalho e rcon-ms

nma- Carvalho p recuemos

Atemo: Parlamentarismo:
Pedro Pc.oschí Parl.

DR. LAURO llAU!l.A

MÉDICO

GRAU DE�

Raquel Mello, destacou-se

quando roi eonv.eartn .ior

S-::rg o MU:� 0, dançando o

rw.st no enow e saiu s; ,�Ol'l

grau dez.

POR ONDE ANDOU, NO

EXERCICIO DE FUNÇõES
PUBLICAS, DEIXOU O NO

ME CERCADO DE RES

PEITO E DE ESTIMA

RECORD.
O cc un stn "bateu e'l

"ruro jornaliat'co mun-lra l.

Pub'rqueí nesta coluna de

domingo. o resultado eo

jogo Botafogo e Flamengo.
antes da realização do

mesmo Três para o Bota­

fogo e 'um para o Flamen­

go. Peço desculpas -ieto a­

certo.

Clínica Geral
Especialista em moléstia de Senhoras e vias uriná

rins. Cura radical das infecções agudas .e crónicas. do _

aparêlhn genitc urinaria em ambos os sexos. Doenças
do aparelho Digestivo e do sistema nervoso

Horário: das 10 às 11,30 horas e das 14.30 as 17.00
horas - Consultório- Rua Saldanha Marinho, 2 1.0 an
dar (esq. da Rua João Pinto). Fone 3246. Residência:
.Rua Lacerda Coutinho n.c 13 (Chácara dr Espanha)
Fone: 32.48.

.

BASQUETE

P. S. D.
PARA VEREADOR

2305
Domingos Fernandes De Aquino

o Clube da Colina, vat

re'níclar hoje, suas ettvt­
dade no basquete, com J3a

tíeras: Marcos êure'to Boa

bairie. Luiz H. Prazeres, aa

muet Linhares, Luiz Mires

ky, Paulo R. Prazeres
...
Ri­

cerdcawenx, Nell valente
Alfredo Mírusky e J03t
dos Santos, o diretor e o

técnico.

APRESENTADA

Aluu�-xe
Q\ ar-tos t om cu sem peu

sã: Ru, �steves Junior. 34

Ni:!;.3TA.

A' Rainha 62, Rlaoleta
da Silva xsedeíres fOI .}­

presentada pelo Diretor

Social OttO de.ça Aoreu. A

nova majestade da co.ína

recebeu aplausos dos as-s ,­

c.edos presentes. O 'rtíucas '10., promove­
rá no nroximo sábado um

baf.e co." resfile de mo-tas

BONITAS
A s'armacía oetenneuse,

aumentando o número de

bonitas funcionárias, in­
cluiu a srra. Marilla MI!.�-

Baldicero
Filomeno

Para Vereador

ArReNDA t;.,Úi"4'V't.R)ANOO fRANCES EM 12 MESES
.

ALEMA"" U
INGLb ''\

ITALIANO 12

YF\L.IUI

CONFERENCIOU

o Professor Jean 'Paul ; R?UNIRAM-SE'
Couchoud, gecretàr.o G�­

raí das Ailiances Prança.ae
do arast., esteve sábado

nesta capital conrerenc.en­
do co masenhora Liane Re

gine x.omng, professora e

Luretcra da Ar.ance Fnl.n­

ca.se em s-ooue.

Um' grupo de engennei­
ros radlcadds na Florrary,
reuniram-se no Querênch
Pa.iace para um jantar de

... _.

confraternização. Foi c.�-
� _

meneado a beleza e elegân
cta da sra. dr. Lourival

(Maria) Malc�t:ky, que tra

Java um elegante taíer ver

de: a sra. dr. Orlando (�"1
mira) Goeldner de vesti­
do de cetim prêto; a ,'-;1'>1.

-dr.;" Carlos fLêa) Kreba,
:num elegante modeio azul
a sra. dr Anlto (Ririam,

PetI'Y, também de tai�r

verde; sra. dr. Jorge- rC(l'
ma) Wlldl.

tins.

Matriculas abertas na ::'el:l'etcll'H:! e

Lambem para
CURSO:-; DE CONVERSA(,.rlU PHATlCA ENTREVISTADAS

I'
Na próxima sexta rel:a.

às 23 hs. noprograma "Ra

dar na Sociedade", as duas

j Altos

8o.;erana� SCI�O cHLre,."·

tada3 - Tânia e Risoieki.

VIRAO

.J,'I O nosso conterrâneo e

particular amigo, dr. rC()'

doc:o Jorge Aterlno, 3erá

eleito Deputado Estadual

no Paraná. O dr. Ivo !!.r­

zur, será eleito. prefeito dt!

Curitiba Ambos virã" a p:s.

ta capital. a.pós as e'elçoes
a convite do sr. Antonio A

postolo

VAI

O ,Centro Academfco
',Henrriqlle Bruggmann··.
da Faculdade de Farmaela,
próximo sábado vai feiLe­
jar o seu Primeiro Anl\'('�­
sário.

PARA TRABALHAR PELO
POVO WAtt-PUBLlCIDA[)f

,.- TEl. !'i4·13

�a femando Mzr.hado. 6
_,

Continuando, no CÂMARA MUNICIPAL, o seu tra_
balho será o mesmo de agOra e um prolongamento do

que n�sta mesQ t�rn, f boa impr€nso de SAt�_
TA CATARIN�' �N__O_P_O_L_IS _

� Uma (1) éasa na vilo Operário do SOCo dos
Limões - ftreço Cr$ 600.000,00 .

- Uma (1) casa na Agronômica cOm Tres (3) ,

lotes Preço Cr$ 1500000,00

REFERENCIAS

MUSICAL BAR
. 'ARA UM BOM PASSÁ TEMPO COM SUA FAMiLIA _ REUNIOES SOCIAIS

DA!iÇANTEP· COQUI'I'EIS - FESTAS DE ANIVERSARIOS _ CRA
DANÇANTES _' ETC.

'NDA H 1'ERREO DO ROYAL HOTEL _ Tel. 2515. !Ponar1a)

TERRENOS
- I::iorreiros Iates de no. 29 30,31,32 de

15 x 26 mts por Cr$ 150.000,00
.

- CoqueirOs - terrenos, perto da praia e do
clube finonciados - Cr$ 200.00000

� Capoeiros - no ruo Waldemar Ouriques e

Olegorio Silva Ramos ..

Cnmnr(1�!"1? um') ea.�a no ('entro da CIDADE

Universitário assista todos os domingos

São Francisco â� 11 horas à

, I?LA MAIS PERfEITA 00 BRASIL

CI��MÂ� -gartazes �o dialllll -8AIJ80S-­
:'De GLO!IA

Centl) I'one: 3d3f
às 3 e 8 horas

Lana Turtler
Efren Zimbalist Jr.

-EM-

O AMOR TUDO VENCE

Fone 6252Estreito

às 8 horas -

MAZZAROPPI
- Tecnicolor -

Oeny Prado - Roberto Duval
- em_

ZÉ DO PERIQUITO
Censura até 14 anos

- Censura; Até 14 anos -

Cio_ IlIT1
CENTRO

às 2 - 5 7 1/2 9 horas
- Sessões das Moças -

.l.. em­

OltGULHO CIGANO

Agustln Lara - Laia FlOres

Joaquim Cordero
- Com sequências Colorida:>

'

-

- Censura: até 5 anos -

Estreltn Fone ti_
às 7 e 9 horas

- Sessões das Moças -

Efrem 21mbailst JR.
Edn O'Brien

-EM-

UMA VIDA EM PERIGO
Censura até 14 anos

Cive 1011-
(lHE RAJAFone: 34.""!iCentro

- às 8 horas-
- Sessões das' Moças -

Agustin Lara ....: LoIa FlOres
às 8 HORAS
Bernard ,Blier
Danielle DarrieuxJoaquim Cordero

-ma­
ORGULHO CIGANO

Com I';equências Cololidas
Censlll'rI RI;' H fino;;

, , J OS OLHOS DO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FALECIMENTO E MISSA
OIA''iIO MACHADO

OTAVIO MACHADO

Nelson D'Almelda Machado e Família, Maria do Nasci­

mento Machado e Gracinda Augas Machado, profunda­
mente consternados, comunicam a seus patentes e ami­

gos o falecimento de seu querido irmão, cunhado e tio.

ocol"rlào em 20 do������e,rrmc�= Maria, .Esrir-clo:
Rio Grande do Sul.

No ensejo convidam para a missa que, em intenção
a sua bonisslma alma, mandam celebrar, na Catedral

Metropolitana, no próximo dia 26, quarta feira, às 7 no­

raso

Antecipadamente agradecem as pessôas que compare
ceram a este ato de piedade cristã.

Florianópolis, 22 de setembro de 1.962
--------�--_

.. _-_._._---

LUC GAYGNEn ALVES
MISSA - 6 MESES

Agencr Alves, filhOS, filha e noras, convidam os pa­

Tentes e amigos para- assistirem a missa do sexto mês de

falecimento de sua espose, mãe e sogra, que farão ce­

lebrar no dia 25-9-62, terça-feira, às 7 horas, na Igreja
São Luiz, Pedra Grande.

A todos que comparecerem os nossos agradeclmen.
tos. I

24-9

AGRADECIMENTO E MISSA
A família de oitvie Régjs Prazeres, ainda consterná­

da com o seu falecimento, vem agradecer a todos que

compareceram ao seu sepultamento, assim como aos que

enviaram flores, cartões e telegramas. ..
Agradece também ao Dr. Clovis Dias de Lima, �

irmãs e entermetras do Hospital de Caridade, pelo can-

ilho e consideração que dispensaram a extinta. .

Convida, outrossim, para a missa de 70 dia, que se­

rá celebrada na Catedral Metropolitana, no dia 25 do

corrente, às 7 horas, reiterando seus agradecimen:os aos

que comparecerem a êste ato de fé e pie-dade cristã.

METALU'RGICA METAMEX S. A.
Fabricante de finíssimos produtos de utilidade do-­

méstica a base de alumínio anodizado (carrinhos cabi­
des. de pé - mesas televisão - secadores portáteis _

limpadores especiais para vidros altos, etc) interessa-se
em nomear CONCESS10NARIOS EXCLUSIVOS EM to­
dos os Municípios do Estado de Santa Catarina. Assis­
tência comercial e pUblicitária,

ótima oportunidade para comerciantes e pessoas a­
tivas que dispõem de certo capital. Dirigir-se por carta
ou pessoamente à Avenida Churchill, 109 ando gr. 902 _

RIO DE JANEIRO -GB.
-_ ----_.

------------

Dr. Eugênio Doin Vieira e Espôsa
Participam aos parentes e pessoas de suas relações

o nascimento de seu filho
EUGtNIO CARLOS

Ocorrido na Maternidade "Dona Helena", em Join­
vnje, no dia 21 de setembro.

27-9-62
.-------------------

RA'DIO PATRUL�.A: SOCORRO

POLICIAL DE URGENGA m. 3911
.<Í

passar
móvel de Beirute a Damas guntou: "Saulo, Saulo, por para lá foi levado depois de
co em ótima estrada asrat- que me persegues?" _ Vi. decapitado a pedido de ae­
tada, observando-se nesse suemos a casa Ananias, a- lumé, a filha adotiva de
trajeto de 125 quilômetros quele que batizou São Pau- Herodes; vimo-lo .rodeado
que separa as duas cidades, lo, agora totalmente cober- de crentes a rezar, pois qUE.
espectes Interessantes do ta, formando uma gruta, pa e São João Batista também
interior do Líbano, onde se ra onde se desce por esca- um dos profetas dos mao­

veem extensas áreas cutu- das e hoje transformada em metanos. Como é de rígor
vadas com trigo, milho e capela católica. Das poucas entra-se descalço e as mu­

grande variedade de frutas; Industrias de Damasco po- Iheres devem vestir uma
o mesmo não podemos dí- de-se citar como excepcío- túnica preta para penetrar
zer do trecho que se faz na nais a de tecelagem de se- rem nesse mosteiro; as do
Siria, pois que a divisa já das e brocados, e a de mo- nossos grupo não fugiram
fica no começo da subida sercos. Tal como vimos em à regra e tiveram que utr­
no monte Herman, que se Bangkok, na tecelagem de usar-se de ttinlcas já exts­
pa:a os dois países, cujas seda, não são máquinas mo tentes á entrada para pc­
encostas num como noutro dernas que fazem os bro- derem fazer a visita. Fo­
lado, são inteiramente ces- cados de Damasco, mas sim tografamo-Ias para termos

pidos de vegetação; e o tre- teares simples de madel- uma lembrança do accnte­
cho Que vem depois de ra, aqui movidos por dois cimento. Oe Damasco para
transposto o Herman até homens que jogam manual Jordanla, fâzendo-se a via­
Damasco é também ceser- as lançadeiras que fazem a gem de automóvel através­
tlco e seco. Damasco tem trema do tecido. E' a mes- sam-se extensas planícies,
alguma coisa interessante ma história da metamorfo- e ai então existem culturas
para o turista, como o seu se da lagarla repelente e em abundancia .príncípaí­
antigo bazar, com seus co- da borboleta colorida. _ O mente trigo e frutas. A sé­
Imerciantes oferecendo aos proprietário de uma das fá ga do trigo é feita manual­
gritos a sua mercegona, e brrcas de mosaicos 'que vi- mente e a batedura fazem

quasí pegando os transeu- sítamos construiu uma casa com cavalos que arrastam

tes a força para dentro de em estilo romano, que com uma prancha sobre a pa­
suas casas. Entretanto, si seu atrio Interno e com lha para despreender o

o freguês entro, o que de suas salas Incrustadas de grão. _ O aspécto em toda
prato oferece é um rernge- mudrepercla em madétra e a região é de pobresa, sen­
rante ( e a coco-cola, está marfim, iluminadas com do as casas construídas com

aí mesmo). Temos em Da- lanternas de metal também blocos dc barro seco ao 'sol
masco a cidade nova, com embutidas com pedras e ou de pedra; seus tétos são
prédios modernos, e largas côres várias, da a ímpres- planos, sem cumieiras, sen

avenidas, e a parte. antiga, são de um conto das mil do ai empregada uma mts­
cercada ainda em grande e uma noite. - Encontra- tura de barro com palha
parte pelas suas antigas se aqut em Damasco, se- de trigo uara ímpermeabl­
muralhas; veem-se ainda gundo nosso gula, o malar [íaacâo. São todas casas

nessa parte'vejha a porta e
-

mosteiro maometano do 0- muito baixas, pequenas,
a ''Vila reta" por onde pos- nente: em seu Interior a- dando a impressão de não
sou São Paulo depois que cne-se o tumulo de São terem mais de duas peças.
foi atingido pela Luz Divi- João Batista, cujo corpo SIRIA, Agosto de 1962
na que o cegou e de dentro
da qual saiu a voz Que per-

CllrsCl Prepimltõrio Continente
CURSOS ESPECIAIS

PARA PROHSSORES
"E DATILOGRAFIA

AULAS PARA CONCURSOS
ARTIGO 91 (GINASIO EM UM ANO)

. 'OE_GINASIAL ADMISSÃO DURANTE D "'':Ir
DATILOGRAFIA

.' --:: Ba�eodo nos, moi. modei"nol processos peda..
"!>�� ''- '.

: � " "::�����\e� _quinol IIMOI

- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORÁRIOS, DIURNOS E NOTURNOS
Faça suo inscrição a Ruo Dr. Fulvio Aducei on.

tiga 24 de Maio. 748 - 1° andor.
ES:rREITO FLORIANóPOLIS

Or.}·gálio:,41�effo dé nínortm
"'. '"

. ,..,
,

.' ÀDVOGAQO·,. '.:-

D3. SAMOn FONSECA
CIRURGIÃO_DENTISTA

Preparo de cavidades pelo alta velocidade.
BORDfN AIROTOR S S WHITE

Radiologia Dentérto
CIRURGIA E PRO'TESE IUCO_FACIAL
Consultório: Ruo Jerônimo Coelho 16 -

lo andor - Fone 2225
Exclusivamente co", hora. marcada.

-DR:-CLO'VIS DIAS DE �I�A
CLlNICA ME'DICA

Estomoço Intestinos, figado e vias biliares,

Consultório: Ruo Felipe Schmídt n.o 38

Resid�:�j�. Jorge, 32 _ Fone 2721
Diàriomente dos 15 às 18 horas

.

At�����ro�o�o����.:..���dode

PRECISA-SE SALA -- Para Escr�ório
Para Escritório.
Tratar com o dr. José Maria, pelo fone 2604, à tarde,

ou com o dr. Flávia, pela fone II... - 30·22 - 35"96.

Prepare-se para o Futuro
Aquirindo lotes pe terras, pequenos chócaras e éreos

poro indústrias em

BARREIROS
no "BAIRRO YPIRANGA, onde estó situado o Grufo
Escolar local.

Os Interessados poderão dirigir_se dlretcmecte
00 ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

0110 Julio Malina

IMPRESSÕES A VOO DE
PASi::iARO

v. de Sa1lt'Anlla

210 da série
I

SIRIA - Por duas vezes
esti vemos em Damasco, na

Síria; unia vindo espectar­
mente para vlsha-Ia e nou­
tia de passagem para a JOI'
canta. - Sirta, com 66.000

.

milhas quadradas de área,
e cerca de 4.000.000 de habi
tautes, e predommantemen
te arabe, no estilo e nos ha
tntos de sua população, em­
bora nas cidades já se no­
te alguma transformação
para os nossos trajes, No­
venta por CCI1f,J da popula­
ção é musulmana e multas
cas regas u).) Ocrãc são rlgo
rasamente observadas, mes
mo emre os mais adianta­
dos homens de negócios. Já
talamos nos roserícs que
usam os homens de rran:
aqui o mesmo habito é ob­
servado. Mesmo nas ruas
de Damasco é grande o nu­
mero de mulheres que tra­
zem o rosto tapado com um

véc e entre os musulmanos
ortodoxos a mulher ainda
continua a não aparecer
em público. O dia santifi­
cado para os musulmanos
é a sexta-feira e já na quln
ta á tarde que equivale pa­
ra nós ao sábado, as ruas

regorgqtam de gente; o co­

mercio musulmano fecha

naquele dia, funcionando
normarmen.e aos domingos.
- Faz-se a giagem de auto

DAS 9 AS 13 HORAS

AV. RIO BRANCO, 72

<---

.INE'DITO!
Comprimido de 3
alívio imediato da

RESFRIADOS
SINUSITES

....------ --����."

camadas para
congestão de

as vias nasais atacadas por
resfriados e sinusites.

DESCONGESTIONANTE
COM VITAMINA C

2 ��i�I��s�cOo�:i�t�t���i��
e antialérgico! De ação raplda
contra dores. febre e demais siri
tomas. Aluda a eliminar a coriza
eairritaçãodosolhos!

Superhist dá alivio rápido aos incómodos sintomas de resfriados e sinusites. aliviando a con­
gestão nasal. Os ingredientes de Superhrat atingem rapidamente as vias nasais descongestionando
as lonas criticas atacadas por aqueles sintomas, Graças a vitamina C, Superhist aumenta ex­
traordinàriamente a resistência do organismo, Obtenha alivio imediato e duradouro contra a

congestão nasal de resfriados e sinusites
.

use o nóvo comprimido descongestionante Superhist!

ANTES DE
SUPERHIST:

DEPOIS DE
SUPERHIST:Suas �ias resplratcria s estilo

ccepestionacas! Aos primeiros
sinlomas,o resfriado inflama as

mucosas congestIonando as vias
nasais". Seu respirar torna.se
pesado ... Seu nariz aNle e come.

ça a escorrer. Sua cabeça - com

apressãopro.ocada pela COn

gestão- dói! E logo sobre�ém

1a irrilaçilo dos olhos. a fabre
e a "moleza" no corpo!

As �ias nasais congestionad�s
pelos resfriados e sinusites são

atingidas por Superhls�. Sau
respirartorna·semalsfãcll. POIS
agindO como deScongestionante,
ajuda a desobstruiras na",'as.

compensa a depteção nos esla.
dos Infecciosos ... ajuda II elim,.
nar a Irritação dos olhos. o es­
COrrimento nasal. as dores. a

febre, o mal estar.,. V. sente

v?ltar completamente sua qoa
oispcsição l

Fabricado sob

hcençade
WHITEHALL
LABORATORIES.
N,Y.,U,S,A •

coroprtmtccs cc 3 ccroeoee

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



...�

PlDRO �AULO MACHADO

UD.� rOItES-AUXIUAIltD,

MAURY BOPr.;'iS, RUI LOBO II

,L:·.,TO NANAS

')L O.A�O�.S, DIVERSOS

_------ ----

RANSFER I DOS
DEvmc .�O:

lU ...010:; Dl LAlUT... Q)NSTA�.'_

PELO PROIiPESSO Dt

....NT.. CAl ...IHA

,." SITO.

&SPOkTIVO

os JOG,QS

Novo RecoN.l
Mundial
BUD1\PV.sT, HungrIa, 24

IUPO V'adimll' Koplun"v,
da Russia, venceu, o �am

pr.onalo .mllnd-al de leva ••

tamento de pesos da Ct'LtI'-

• goria dos pNIOS levés;' com
um total de 415 Kg, que
também canst.ILlli nõvo l'c

carde mundial. O total a­

tingido por KoplullOV rol

2,5 kg, superior ao do c9.nl
prão elo ano pnssado. Wal
demar Bas7.anowSlü, da Po

I{JIlia. Outr,) polonês, Mn­
dan

_ Zielinski, foi o t0rtel
ro colocado, c(j.m um tntal
de 405.Kg.

, p

ueo DAS CANCHAS, MOTIVADO PELAS CHUVAS, TODOS OS JOGOS DA RODADA DO CERTAME DA SEGUNDA lONA FORAM
TRANSFERIDOS PARA O PRO'XIMO DOMINGO

�

� [atarin!n�� �! ����u�;� Infantil � [Iu��
iII",I·,dn �ln3Ierxna2cio�:�"���f�uJ.���J�"� .E���t", ;:'&:;:f���4!�*:�,�!;:UU rortes e ininterruptas "n, .;:: .���;;���:n�';�t�:n�� x Metropol 2 pera Q desenrole- do certcrne ,o'�n;.",n f"

vas que desabaram sôbre r [ôgo do clube dcs mlneíros. Gols pela ordem: Elário hOYiOAa�:;'�'s �:��:éJe d;at��t��r� ��J�Og�;r;O�ut���
1- �;:s���In���e::eu �O��b:� ApÓS as disputas do Tor Es�ao�o p���:7r�s am:::-::_ �:��i, �::�é�O:ei�I:u: v�: �:s ;"Ia��e aaooss :6 :l��n��� de salão e que não há qualquer interêsse do FAC em

deirantes qUe conseguiu �:i:es��e�;�;�tl:o I��:;�� tos o Metropoi logrou sur guardelrcs, perdeu várias to� aos 27 minutos. prejudicar o esporte salonísro

a' m o almejado ututo. O
cronat voltaram a [ogar <0,1

preender ao Jnternacíonal cportumdadea d� ouro pa- Qua�ros: Internacional A Fede-oçôo especicllzcdc , por seu turno nó"
'" Bandeirantes venceu por 2

noite de sábado, desta ("i conquistando logo aos 5 "'I r a marca- oro. atirando per Gainéte; Osmar. Art. otcu S�t CO�fo�moFn;2 �om ��I decisão, voltou a care-a, sol!
sets centra 1 com parciais t nutos de luta o seu primei cima do travessão ora ma dia e Ezequiel, Sergio Lopes CI on o a ais las por semana para que o cer

de 15 :-: 4 14 x. 17 e 1� x .r. n: :t:!�:d�u�:I��'ICj��d�: ro ponto, através do 1 .1- nobrando para finalizar e Osvu.dinho; aeoeuzínbo ����i��j�o;e�����. d�r:i���stcao���: ���m��e?�o�l�';i;��O�:s.<;�s aft:�::É'�� ��� em préllo válido pa as {I'S ��:�eceEr::�:, ���:Z�� ,-;�ty1

����:ar e:se:efe�a. �a:n:�� Al��tr:�:to� Ti�:rmelho estando os certames Cm desenvolvimento nQ_o pode-
bc do Cupido pelo, títu,o putas da IV Taça BcasJ!\ Dai em diante com a as gunda etapa o panorama (Rubens); zeemno, Al�le

rio atender ao pedido]
alcançado, extensivos aos O cotejo que J"VtJlI a'e srstêncía a incentivar o de jôgo mudou um poJUC:J ncr e Tenente; Décio Leal

se
Ocorre_nos, porém. uma solução poro O tmpcs

elencos do Bandeirantes ao estádio da terra do (,:11' Metropol cresceu ainda pois o [nterrmclonal Iogra n (Hamilton) e Secont: Mar
de Brusque. vão uma boa ass.stêncta mais e passou a dominar a do empatar a partida 1)- cio, xuzo. Blárió. Pedrinho
'rambém à Fl'\C os nossas - - --..... . - .

go aos 3 minutos num f:a!1 � Hélio.

-urnprtmontos pala oraa-u JBctafoo.o, Heró� ID;:ior d3 rodada de gasso do arqueíro , verme- Arbttrngem do arguntin t

o C"I zaçáo do certame. _ lho, tomou-se de entusms Henrique Agru e renda d�

(ncem�mSnl.l f;{i Tumo (arÍ6r.a �;:'(,�,:'�\';;" :�:"�,"�;�,,� C'$ 410000,00

PARA DEPUTADO FEDERAL

cüncu 11

go. na c

Campeor
de I3�;q1i
de Vu bc r

Fem.níno.

,...�r.ntt'
comu: r I

pidu 110

bcun rai t I

versitan. e ._

bro no vol
mascul.no
te.
Nas part! <I, fil

be do CU1 f
lard" de 11

se c' .vn. o n

dade. c

tagr-n

rI'
.. G

"lIl ---- ----

A�tt7:1S Irê$
JOfi IlOram
[Ii.;.;a�os

Uni-in '

v!lle, C

Uulo (I c

Encnse

f:mliJ llrvido as chuvas o C'J�'

tumt. calnl'lnense teve SUllS

l"odad:llS transferidas C.lnl

x(:('çfw da zona n o 1, .)!l

de os jogos tiveram e-

O Clule U
finali

sels c r.

d('h:t!1

xand,-,

parcla
15,,(;,,1

qWllc;a Il<úmal.
Assim. em Criciuma o :\

tli'Leo Operário consegui'.l
dobrar ao Ferroviário pJ!
3 x 1. Entretanto Isso f

Mlnerasll empaLava com o

HflIlI'iC]uc Lage pela conta

'un de 1 x 1 e o Fêrroviã,­

rIO, jogando f:,m casa, a­

batia com rolat.iva. facill­

ciade a" e:onco do Próspc­
ra p01'1 x I.

J : o d"
ti iQSAem o,

tnJl111":p

r;.Hlo ti (

const".llill
na!.

Dail(:!!'r·l r Bru,­
() )r iaQU�' e SélrL (

foram o. ati\'

o cninpt-cn uo r:lri
r '"!:JoI. at,ir"iu n

d{' ucmtnzo n sua I

i'od�dn <I" 1\], no

tando como júJ.('O 'til' ll, !r

)n�el'(!�st' O t�av"du �

as l'quipcs do Bol;�l c t!

do Flamengo que I.('rmin'lu
'cm o placar favol".\vel ao

�Ivinegro por 3 x l. Os Je

-nals relluItnd"s foram cS

vnsec dn G:1.m, 7 x r,.
GI'�.nrl" O

Flllmin�rlsc 4 x Madu ','i
co O

América 2 x Canto !lo)

Rio I

o arla 5 x Pcrtuguesa O
O cotejo Ba1lgll 'o Bon�

SUCl'SSo foi adiado para a

noite de hOje devido !!.s

chuvas, flue dejxar:Uft o

gr:1mado impl'llticivel.

Nos primeiros meses de 1964 po.rtanto há quo·
se dois anos de seu início, já os japoneses estão. pre_
parados paro intervir nos Jc.gos Olímpicos que serão
realizados em Tóquio.

Segundo dados oficiais publicQdcs no Almana_
que dos esportes, foram pedidcs 5 mihõe9 de dólares
para 00 treinamento de 1.437 atletas, de onde sairá
a ·metade paro os próximos jogcs. O Japão espero
conquistar títulos em judê ginástico, luta holterofj
lismo e notacão.

'

Diz mai's a referida revista Que o partir de
1963 já serã", postos o venda d:Jis milhões e oitoc�n­
tos mil bilhetes para assistentes do Jopõo e do exte_
rior

.

Sabem também os japoneses que na épc.ca do:>

jogos nõo haverão tufões >€ Que a temperatura seró

de vinte grous.

,

A Vila. Olimpi�o, em face: de acabamento, pos_
sue o que ha de maIs moderno paro obrigar as diver­
sas de��g�ções- e ali !'jerem disputados joQ'os. além
dcs estadIas em construção como ginásio para judô
e natação com capacidade para 25 000 pessoas; es_
tádio poro futebol paro 20.000 péss'oas; estádio poro
hóquei poro 20.000 pessoas, ginásiQ para vollei e

basquete c.am capacidade para 4 mil o 4.500 peSSOO5
além de out!·os poro esqrima, peso e hateres que nc

mínima C,mportarão 3000 pess.oas.
por toda êste on? o c!fro �e duzentos e cinquenta

. .!anta o Governo jOpones que já vai dispendel�Ilhaes de cruzeiro� para� o p�epor.� dos atletas nipõ
nlco�, con�o: o povo Flpones. vem ajudando .otivomep.
te, InclUSive quase 4 milhões dfl japonêses concor­
rerom cada um Clm a quantia de 10 yens poro apre
parQ do representação do "Sol Nascente"

eu ida também o Japão da questão d:-s intérpre
teso pois mais de 2.500 serão necessários ESCúlas o­

fiCiais de intérpretes estão Se encarregando dessa
missão.

Outro ponto de espantar é que técnicos japonêses
estõo estagiando no estrangeiro. úfim de melhor pr'.:!
PQ!'Qr€m .<:eus atletas para a grande Olimpíada.

Os· dados acima foram descritos para que se to.'!
nho uma idéio exato da crganização perfeita dos jo
ponescs, qUf' tudo vêm fozendo para que tenho um

brilho nunco visto os próximos jogos Olímpicas Ia- se_
l'�rn realizados em sua Capit:lL

'f'

A diretoria do MrlrCJIi.:>

Dias, sabedol':t ele flUC ,�
. Am{'I'lca remcterá um e·

missárlo no Vale do IL(1;,1I
no. tcntaMva de levar Ide·
�Io para o clube ruhlO

vem de fixar o pas.�e do

destacado diantclro 1'1':1 --------.------------­

cinco milhôcs de cl"llze:r-)�,
o que certamenlc fará:l
clube da Guanabara re­

cuar de sua pretensão.

tos aumentou 1)�I'a 2 x 1
cru favor oc /. uoo guucho
c r'tuvto dois minutos após
c;>tauelcceu 3 x 1. para acs

27 minuto", Ha.mllton, ue

fúrn dn :"Irl'a aLlrar ('om

êxito. dhn!nu!tHlo a dite·
.

relll,'a
Outros deLnlhf!s do en­

contro,

Local - Est:i.dio Euvalc!o
Lodl rm Crlclllmn

1.0 t('mp" - Mt>tropo' }

Idésio: 5 milhões

Pelo Esporte
Do Bolão
Prosseguiu o Torneio e:1

tre quartetos, das Soci�(!il.
des BOlOnlst.as, com os jOW')F
entrc os quartetos, "Clul:;e

DOZe" e "Carlos Oevaerrt"

O jõgo foi cfettl:ldo II:"!

cancha da A.A.Barriga VCl

de e ofereceu oS seg'lIintes
detalhes em 20 bolas:
'CARLOS GEVAERD" -

Beck 151
Eurico 343

Anlbal Hi::!
Aldo l4\)

TOTAL 606 pLS

"CLUBE DOZE"

George
Djalma
Oryon
Lange

TOTAL
'Indivldualmente A'nib2.1

é o atirador que pOSSUi!
mais ponlos, e o Cjunrtf'to
'Dr. CARLOS GEVAERD"
continua líde!' no refNldo
torneio com apl"nns nma

derrota,
Anibai foi o melhor bo·

10u19la da..nOlte, seguido de
Oriou.

O certcme, de voleibol terminado e o uebesque,
tebol per terminar, Poderá surgir o "crendo desco­
berto /I

di
Tomando_se per base que a maioria dos clubesISputantes do salonismo e�tão devid:ullt'nle riiio­���I:�QFAC ,�u�ge ,? POSSibi!ldad� das dorns tão «e,

Serem e�c�nt����:. de rnurto dIscussão e converse.

Dez'.e de ��õsta, Coravon.:l do Ar. Barriga Ver.
���.Bocatuva soo Clubes {)ficiolmente incritos no eclé

�oma O quadra deverá e está sendo cedida par[ltreinos de:-te. mesmos clubes desponto o possibilida­de dos P�OPTlOS cJ.ubes H!salvcrão a queslão aCUt11d_londu Iremos e delxand(b consequent-emente o chancl.l
para que o �utebol de salõo seja praticado, pelo t11ú_
ncs uma nOlte pol' sf'mano.

Cremos qUe -esta é a única solução paro ombc.s
as pal·tes e dos próprios clubes, (9vorLcido pelo "hcn

... dicap" (Jos certames regionais� basquetebol e valei
boi aprl'sf'ntarem os últimos jc.gos.

Aí (lstó a 16bua salvadora que pnc!eró fazer Com
que o pl'lblico amonle do sal{)nismo velJe a SI' encon
trar com o esporte que já Ci"nta com numcrnsos :ldép
to.",

Acreditamos que se _houver umo reunião entre
diretmes do FAC do· FCFS e dos própl'io� dirigentcs
dos clubes tudn ficará solucionado definitivamente

É só quel'cr .

.

Por Arl Cesário dos �an'

tos.

DE LUTO O XADlU.l
CATARrNENSE

Dezesseis do corrente foi

um dia negro na nlstória
do xadrez catarinense.
Na vizinha cidade de

Blmnenau, após uma lutn

renhida no TABOLEIRO
da vlda, DEME'TR10
SCHEAD - o campeü:1is­
simo catarinense - (j,ue
tantas vitórias alcançara,
recebia o seu CHEQtJE

152
m
IS!!
l55

MATE final.

Gravemente enfêrmo de

a'guns meses atrás, porem
consciênte da luta que tI a

varia com o de5t.ino, ja­
mais perdeu as esperanças
da vitória.

Jogando firme e expr.�­
mentando o que havia de
melhor no. terapeuticn mo

d1'l1a, qucr quando hOspiL.l
lizado. Quer no acollche�o
e caior do S(_'u lar. ollclp a

sua inS(!pnl'{\V('1 DAMA Jhtl
dispensa.v .os malo.res cul
dados contra Os GA1'1BI-

600

TOS da vida, DEMETRIO
sofria. � Sllfrla muito.

Entretanto, como no XA

DREZ, mantinha-se caJa­

do, resignado. po:s que, a

lutn não era com um ad­

versário comum, que USitS

f'oe de ABERTURAS e VA·

RIANTES conhecidas.

Era, sim, o desconheci­

do. O LANCE SECRETO

que, por uma jogada dI)
seu BISPO MAU, inexora­

ve�mente, vencia mais umJ.

PARTIDA, NO TEMPO.
Parodiando uma de suas

contrIbuições literárias, pO
der!amos dizer que "O pGs
sivel acontece",
Morreu o REI, o corpo

a matéria. O espi�Ito, p".

r�m, viverá.
Estará sempre presen�e

na lembrança dos que ti­

vernm a fellz oportunida­
de de conhecê-lo - pesõ>o
a:mêhte ou aLravés de �\eu�

livros, que tão nlto coloc.1.­
ram Snllt:t Catarina no c�

ntÍ.l'lo clll<ndriMlco nnelonal.

Dele é o conceito sôbre ()

NOBRE JOOO:
"No dia em que dois ler

ços da htnnanldade obsti"r­

varem, com a devido. exatl
dâo, o alcance moral, po­
líLico e inLelectual que en­

cerra o nobre passa lempo,
uma das mais be:as re­

creações elo espirita edIta­
da pelo GênIo, entãQ mi.o

'ú�1taremos longe da VIS,\"
deslumbrante - perfeição
Intelectual e moral".
Para conhecimento � dI

fusão entre os "praticantes
do xadre.. relaclonam�5
algumas de suas obras:
CIENCIA - Jornal dol

enxadrista - Itaja!, 1925
XADREZ INTUITIVO -

la. edição - Brusque 19:10,
O PROBLEMA ESTRA­

TE'GICO - "A GAZETA"
- São Paulo. 1934
LEIS DO PROBLEMA

DIRETO Jornni "O FOOT
BALL" Rio. 1930

'CONFIDl!!NCl AS ENXA-
DRISTICAS Dlume:1Jlll,
1914

FAÇA SEU LANCE,.
Blull1.rnnl\, 1047

X1\DRF,z INTUITIVO --

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Metropol x Internacional Pela
Taça Brasil.

. Na tarde de hoje, Pôrto Alegre viverá
um dos seus grandes dias, Com a realização
do match entre Metropól, bicampeão cata­
rinense- e Internacional, campeão gaúcho)
sendo êste o segundo enc(JJJtro da série .....

en­

. tre os dois clubes pela Taca Brasil.
Será, sem duvida aiguma, o maior cum

promisso do clube da região carboniíera
desde que regressou de seu brilhante �iro
pela Europa, onde honrou e dignificou San

,

ta Catarina e o Brasil-
,

.

Tem credenciais o time mctropoli�t;,
á pura proporcionar ao titne rubro (los parn­

-

pas uma suprêsa hem desagradável e ues

seus mi1hare� (!c adeptos hem romo ao p{f­
hliro barriva-vonl« a satisíaeâo de vorem

bem alto elevado o conceito do futebol bar­
riga-verde. muito embora no 1.0 jôp'o, reali
7.3(10 sáh�flo em Crieiúrna, tenha sido (lerrn
todo nor 3 " 2.

Quanto ao Internaclenal. mre J
s,bado

venceu em Criciúmn. e�tá sem nrnhlr-111�.1;j �

confiante nas uualidades rle SPU':':' �t,ph<o:. p.n�

t,.o f,lt:'''' o arqueiro r,o;:t;nMp. px�t1pf"nc:otjr (T ...
Paula Ramos e da. Seleção Catarinense.

W
PREVIDÊNCIA � 1Clt L 'i

L-L- a.� &vtt.r_.te"

conünuaeão: "vínculação à Previdência dos Trabalha

dores Rurais"
Mas não é só. A Jurlsprudêncla ôcs nossos tribunais

é onstante mctnva a respeito e corrobora, em definitivo

a tese que estamos defendendo.
Vejamos a titulo de exemplo, alguns a-restos; inclusive

da mais alta corte da Justiça do pais, o Supremo 'rrtbu­

nal Federal. a quem cabe a última palavra na declara­

ção do direito na exese dos textos legais:
_

. .

Rec. rcxtr. 48.615 _ São Pauc - Relator Mm. Candl�

do Mota Filho
.

Rr�f)rl'cn!e: F"igorí!ico Wilson do Brasil: S. A. (Adv

Nntson nrannJ'J)
Il..nnr-rhln : ("'dll1llP,:,�ne José dos gantos.

N:1o rec'onrecido. Unánlmf>men1.c. (l:C 'purmaj . Em

30.101!HIl
EMENDA: Interpretação do Art. 'i da Consolid�çãf

das Leis do Trabalho.
.

'

Jl.O"j1;"!.flf' principal ela r-mprésn é que determina a

qu:t1ifi"'�V'�� do empregadO. (D. J. lfl.1.HJ62, página 120)

·crlllsine:'n.ndo que -O reclamante não era trabalhador

rurnt. mas stm empregado de emprêsa indust!ial, ten�(}
por finalidade a tndústrta frigorlficn, o ucórdao recorri­

dn 11:10 violou a cons. Leis 'rrab. ---'-- Ar. STF la Turma

tnec. Ex!.r. nv 34.4!)!i) ReI. Bn.ITO.� Barreto, publ., em au-

dlên�n.�C��d:��·ldl�!i��ihl1nA.l Sllpf'l"inr. em grau de re�ls�
ta, fp7, p!'cvrtlf>cer fi. t.ese fIe qlle ii. finaJidur.le da empresa

er:1m o ]l'anUo de laranjas, e (] cle co�erclar com. seus

,frll.tl)_� CXllOrtfl.n�I.��o�� J��r�f:ro d:���:;��d� �a;:i��:;�Ç��
�i�I��d;re�����nE�traor�iná�io de oue não se �onhcee. O

acórd'-tO apontando com-o divergente e no sent�o. de q�e
o tr3\�alharl(lr rural nfi.n tem direito aos be�e�����;::a rJ�
l('"i�lacão trabalhista. Mas, no caso. o que

Trabalho decidiu foi que I) recorrido e PP1pregad'), da em­

resa mf>rcantil _ Ar. STF. ln Turma ��·e_"' .. Extl ...

�fl ;4R) ReI. Luiz Galloti, pubL em al'itencla de 30.11;
Hl60Não é a nfltureza dI) servico pre�tadl) pelo �mp"eg.ad�_'

ti
. 1ud(' do emp"erador a que tal servlr;o esta \l�

:��
a fl:e V�( �la!iSifica, 011 n3.l). como trahalhador rural.

•

�C. de 9.4.19'>7 _ 3fl Turma) Rcc Revista 1.527/56 �

ReI. j\D���u��:a�hflQOf·inalidade. OH ainda a ativ.idade pre�

pondcrnnte do estabe1ecimf'nto é que determma a con­

d'
-

o dc emp,'e!l"ado (trabalhador rural).

lçapouco im�orta a funçã'J que desempenh.a, d:sde que

m empregador subordinado à Leglslacao tr�bB
�h�:;: ea nUo âmbito �e s\�a ativi�ad�eo gel����;�do(��r�.�
������ ����s�� 1��i�s;:6e� �lat�r Mário Lopes (Embar�

gos ���.� ;��:a�c���iéo que, ouvido o Plenário. se estabe­

M. a 'obrigatorielade da filiação do I.A.P. competrnte d')s

t' balhadorps que pre5t.am seus serviços aos setores das

e�prêsas indl.lstria:s ou comercl_�is ligado à agricultura

e a pecuária, desde que tais setôres se destiTo'�m, confor­
me o caso. â produção de matér�a prima�utlhzada pelas

primeirAS dacmelas emprêsas, ou a produçao de bens que

con�tituem objeto de comércio por parte das segundas.

CD 'DNPS, 2 de fevereiro de 1 �62. .

Dante Pellacam, conselheiro,

COABITA :CHBISTI.JURGE'f NOS
do Esporte Clube Metro- Arna1do S. Thiago tura nacional, não, somcn- moctonantes que tem sido música foi-me pelo Céu íns- lêvo moral e cientifl.co e

pol, e homologado pelo Df' Sob êste sagrado signo do te pelo seu alto padrão uni Insperadag aos grandes ma- pirar]a". de exaltado sentimento re-

partamento de A'l"oit,�{!S chamamento do Cristo a versitano. corno também pe estros, como essa da "Crín- Muita concejtuosa a ora- ligioso (o que e digno ee

(\.� Fed-eração Catarimmse prática da caridade, fol- la notável inclinação da ção", de Haydn que !CV011 o çã" Ut: L.l:Il" Mada MacIel nota nos tempos que cor-

de Futebol, O árbitro Vir- nos dado assistir, em data sua brilhante juventude ao seu próprio autor a excla� oradora da turma senlindo- rem); abl'ilhantada por or�

gUio Joq;e deverá v"!tar fl de:n do corrente, no tra� cultivo da divina arte da [mar, nuin supremo esfôrço IiC U�I"U.éS dt' sua palavras o questra e Cõ\'O de vozes fe­

pn.1·Licipal' da IV Taça Br,� dicional teatro Alvaro de Música, e!Tlb�vel!endo-nos. el'�u('ndo�se da sua cadeira Lom i.ni..lv t0111 que se dis- mininas, qne estiv�ram bem

sU, dirigndo hoje o enton Oarvalho, â tocante soleni- com a flrltnOl"OsfI execuçiio de paralítipo, qu:tndo iuviu põem os recem�formado.s â altura da incumbência,

trd entre as agl'em ac,!{.:; dade da entrega de certifi� pelo grupo �nraJ de que dls- em Sua homenagem: "Esta auxiliares de enfermagem foi a solenidade a que nos

do Metropo:, Bicatnpeào' cados do término do Curso põe, das páginas mais e- ti. enfrentar os arduas de- estamos referindo, das que

catarinense e do Intetnll- .
aos formandos da Escola ---� -- - -_ ..�---- \feres da profissão que abra mais profundamente toca-

6��11�de d�a��tãO do Rlo �:mAU��:�re d�e��!���:':' T E L E F O N E ������ç:oq�: e;��t�tr�om:�� ;�:i(�a n��:\���:�!Oe��;:=
estabelecimenw que tanto lo I>cx., pois que na rcferida danais e, embrora prestes
se recomenda pelo alto es- Compra"se um TELEFONE turma só havia um homem, a suspender Os s(.'us movi-

pirito de devotamento à Trator à ruo, Tte S,lveHá 29 _ Sola 8 -]O jovem Cláudio Luiz de Ftan tncntos de sístole e diásto�

prática do dever de solida- andar (altos da casa Nair.) ça, distinguido pelas cole� ]e, ;;cmprf: encantado por

rlcdade humana, que infun gas com o nobre eneargo de ê.��f>s testemunhos de pro-

de em todos os que p:Js"am Q-UAR TOS
pl!Clnullciar o jur,t!l1cnto, gresso espiritual da cidade,

pe�o seu auspicioso curri� no qual prometclll, cons- em cuja Escola Normal vie

cuia. cientemente, "em prcsença mos, lüg{) ao flespontar do

Tudo na aludIda soleni� de Delis, viver uma vida sectOo, forma o espirlto pa-
COm ou sem Pensão. Cosa de Família. honesta, praticando com fi ra os labóres do Ensino pri

��.���:ni��,_3_4___ dejidade a sua profissão, a� ,mária e a qual voltamos

b.�tendo;se de tudo quanto sempre para matar as sau�

for prejudiciaÍ ou imprú- dades.

pl"io, nunca tomando ou ad

ministrando, conscientemen
te, medicamentos nocivos;
dedicando�se ao bem-estar

dos doentes que lhes forem

confiados; guardando, sern

desfalecimentos, o segredo
profissional, durante tôda
vida auxiliando Os médicos
em seus trabalhos e pesqui­
sas, eom inteira lealdade;
fazendo, enfim, tudo que.
estiver ao seu alcaneer pa­
ra manter e elevar os ideais

PatlerSO!f X Uslon,
Hoje fIf(filCãJt
Valendo Cetro

Máx;mo Do Box
Esta norte. em Chicago,

o .campeâo mundial de pê
so pesado FfOyd Parterson

colocará em [ógn seu titu­

lo no combale contra S.'Tl

ny Ltstun. considerado co

mo o único pUglUsta eepee
na atualidade, de arreba

ter o cinturão de ouro da

categoria em poder do co

Iorad boxer norteamert­

cano.

Ainda há pouco, sexun
do inrormou a Un.t,�J
Presn Internacional, F,('y'�

�:s���,ti;e '(:��r:: r�!;:���:
Lísfon.

.

"Jamais disse tal corsa,
afirmou o campeão - TIl'
tn-ar-rne-el quando esuvcr

em condições de ser eunu­

nado uu quando perder o

tnterêsse pelo box''. Nc�,b.l,
ainda, que pensa ell! ccn­

(verter-se em empressárro,
quando abandop"u 0111- de

nmnvo o rrng.

o mes!r.o leam
para o 2.0 lôno

o treinador da. equipe 00

Esporte Clube Metrep<)l
nua pretende fazer quo c­

quer mocmcaeã» na cOlui
pe catarnense para en­

trentar na noite de noje
ao Interna'!icnal, na certa

da decisiva pelo p1"03<;�!�Cj
menta das dispu.as da 'tu

ça Brasil.
O médio Décio Leal C];Jf>

deixou o gramado contun

dido, sendo subst.tuídc ll,r

Hamilton, dsvecá f ':3.:' I)

margem do coteje já. que

Hamilton cumpriu ótimo

desemncnho, crescendo es

osntosariente de produçàn
cem o rtcorrer do ,Iin::p.

Desta forma, o tre.nacor

João Lima deverá mandar'

para campo o scgu nte on

ze: Verme no; zée.nnn An

tenor e 'ranenre: Hamil­

ton sec ..n.: NHl!;0, .EkI.-çiO,
Pedrinho e Héiío.

Virgílio Jorge,
O Juiz

Apontado pela dlretcrra

Vfrgilio J"rge. deixará a

eapital catarinenSe, hoje
pela manhã, rumando por
via' áerea pal'a a capital
gaucha.

com o iniguálável SERViÇO da

e vocÊ (!OMPRA o QUE �UfZER
E PAGA COMO PUDER '�M .

(!ONDJCl}es EXATAMENTE· DENTRO
DAS QUA9 POg�18rUDAoE9·· ; .

ETODOg oe DEPARTIlMENTOU· (!OMP/lREl1EM il!EOTII P�OI;'Ol'AÕ;
.

J
'

-

- MOOAB - (!(J!'t1 éNXOIlA/!] DOMÜmc()!! E P/NO/VIIS
-IIRTIGOC MII{JOlJlIIVX

() �
-lJT/LJDIIOUJ DOMÉ?;TICllfl

>

-MOVE/lJ

(jW.fd e« e_" _ Jf'/Jt9ei,,� ...

etIl��' '�

Ma.

dá

dade nos epcantr)U e edifi�

cou, desde a entr�da, no

I p'l.lCo do teatro ÍI.'lvaro de

Ca!valho, dos jôvens que
iam receber seu diploma de

auxiliares de enfermagem,
precedidos por uma das co·

legas que empunhava acha

ADlJOGADOS
ADVOGADOS,

DR. HELIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PEREIRA.
PREVIDENCIA SOCIAL: - Recursos à Juntas de Jul
aomento e Revisão. Aposentadorias. BenefiCios etc

OUESTOES TRABALHISTAS
•

CI'VEL e CRIMINAL
Rua Felipe Schmidt na. 37 - 20, Andor - Sala

ma sagrada - símbolo do

devotamento à causa da

restituição da saúde aos

seus semelhahtes, até à e�

jr;eeução d>J hino nacional,
cantado por todos os que
re encontravam no recinto,
com acompanhamento de

OFIi.IUestra. Diga�se, de pas�
DR. GUARACI SANTOS

CIRURGIÃO - DENTISTA
sagem, em que Florianópo­
lis vem nobremente se de ..,

tacando, no cenário da cul-

da profissão."PREPARO DE CAVIDADE
PELA AL'1" VELOCIDADE

G- 2 -707 Sob o patrocínio da Rev�

da. Madre Egydla, com ho�
. r menagem de honra. ao res�

peltável Arcebispo Metro-.
polltano, D. Joaquim Do�
mingues de Oliveira, que
ticemos a. honra. de conhe­
ccr desde a primeira visita
que fez, no começo do sécu�
lo, ao antigo Congresso Re­
presentativo .di Estado, ho�
jc Assembléia Legislativa,
de qt!e, ao tempo, fazíamos
par�e como deputado; sen­
do paraninfo o jóvem mé­
d!co Dr. Luiz Carlos da
Costa Gayotto que pronun
c1'ou uma ora:ç�õ" Çl.e alto re-

CORONADO PRO'TESE DENTARIA EM GERAL

FELIPE SCHMIDT 39. A.

\
Qualidade Suiça em Iodo I) mundo

Consulta o seu Agenle de Viagens
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Florianópolis
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�
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mais ampla significação e

dentro da poiitlca de c-é­

díto Rural do Banco rto
O Governador Celso R�-' Deesnvclvírnentc o Estado

mos aprovou o convsnrc de Santa Catarina S. Ar A

que institui o Crédito Ru- participação de cada mu-

o CONV1i:NIO DO

CREDITO

rat oneneaco. Neste ajus­
te de muita ímporbancin
para os pequenos e médios

produtores ruraIS., o gONL'­
no do Estado de Santa Ca­
tarina. foi .representadc pe­
la Secretarta dos Negócio
da Agricultura. As outras

partes S6.0 o Banco de De­
senvclvtmento do Estaco

de Santa Catar.na S. /1..

e a Associação de Crédito

e Assistência Rural do Es­
tado de Santa Oatanna

(Acaresc).

nlcipin catarínense t1S;á.
suficientemente prevista,
porque haverá um Conse­
lho consuiuvo naquele mu­

nicípio em que houver a­

plicação do crédito Rural

Orientado, como haverá

� um, agente municipal ou

ou distrital de crédito. As

operações de financiamen­

to serão realizadas pela
Banco, já mencionado,
Quanto a assistir e orientar

tecnicamente; como auxi­

liar, supervisionar, preme­
ver classificação e coloca­

ção de produtos; como, pro­
mover orientação e organi­
zação de classe; cbtençao
de informes, executar tra­

balhos, são atribuições da
Secretaria da AgricUltur:l.
e da ACARESC, conjunte
Ou Isoladamente. Os técni­
cos da Secretaria da Agri­
cultura ficam. vInculados
ao Convênio, naturalmente
os sediados no mtertor.

Igualmente, a ACARESC.

OS INTERTõ'SSES DO
CQNVENIO

o Ccnvêníc do c-sdttc
Rural orteutado terã,
sua duração de 3 anos, po­
rém será prorrogável As

3 partes que firmam õ OOn
vênío são quem elaborara
o Plano de Ação Anual que

alçada todos os setores da.

agricultura barriga-vere e,
Icgicamente, agrtcultum na

também vincula todos os

seus Escritórios teceis jexís­
tentes ou que venham a

exisar

O CONV1:NIO 1: VONTADE
DE ACERTAR

O dr. Luiz Gabriel, atual
Secretário da

.

Agricultura
mais tranquflc pelo dever
cumprido que preocupado
em noticiar-se roí surpre­
endldo pela re.portagem des
te jornal quando comenta­
va o valor e a signi!icação
da criação do CREDITO
RURAL ORIENTADO, apro
vedo em convênio com o

Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catari­
na S.A., a Associação de
Crédito e Assistência Rural
do Estado de Santa catan­
!lo). {ACJ\RESC) e a Secre­

taria da Agricultura. O cré
dito Rural Orientado visa

promover a utilização raclo

nal dos recursos financei­

ros índlrpensáveis a peque­
nos e médjos produtores e

suas tamUias sob progra­

mas realizáveis. O convênio
é por parte do oovémo de

Santa Catarina e não me-

I'

para
nos pelos responsáveis das
crgamaaçõec firmadoras do
ajuste, a demonstração da
vontade de acertar para as

slstir racionalmente e aten­

der, os que mais precisam
de crédito orientado.

DISSE ONTEM E CUMPRE
HOJE

_,�

equenosi Prodütor""

f' MI'

Quando na planice da
sua campanha politica o

candidato falava que o ho­

mem rural merecia ter cré
dito rural orientado, não
falava apenas por ter rõie­

go. Hoje, tal e qual um pa­
gador de promessas, cum­

pre num plano de ação o

que prometeu ontem. Esta

aprovação do Convênio pa-

ra aplicação do Crédito Ru
ral Orientado, em-Santa
Catarina, é ato que merece

entendimento superior. Vis
to, este ato, com cabeça fria
não se terá outro caminho
que julga-lo muito impor­
tante. E que ele sem dúvI­

da, marcará na comentação
histôrica do futuro, um lu­

gar destacado para a pos-

teridade que escrever a bis
tôrJa do desenvolvimento
rural dc Santa Catarina de

hoje. Financiamento para
pequenos e médios produto­
res foi a promessa do candi

dato, hoje ele a cumpre ins
utulndo o Crédito Rural

Orientado numa conscienti­

zaçd.0 de Governo que dese­

ja assistir, amparar e onen

tar o produtor e a produ_
ção. Não há dúvida, que es­
te ato ajuda e alevanta os
grupos da produção menos
favorecida, a-fim-de Inte_
gra-fes no esforço de condu
zir Santa Catarina a ter a

pr-orluttvidade que a sua
destinação marca na van,
guarda do Brasil econcrm,
csmente livre de amanhã.

,Encontro das Policias Militares do BrasU
Fala à "O Estado" o Cei. Ruy Slockler de Souza, Chefe da Delegação da P.M. Calarinense.
Conforme foi amplamen- "O Estado" procurou ou- te Geral, CeI. Cantídio Básica foI elaborada e o

te divulgado pela [mpren- vir, a respeito, o CeI. Ruy Quintlno Regls. Na época, ante-projeto encaminhado

sa, realizou-se nos prímeí- Stockler de Souza, Chefe a oficialidade catannense aos seus destinos. Cinco
roa dias do corrente mês, do Estado Maior da PM do empenhou-se na campa- anos depois, novamente
em São Vicente (SP), o Estado, que, juntamente nha, tendo mesmo se QUO- São Paulo, através de seus sentava as nossas aspira-
Encontro das Polícias Mi- com o Cap. Edmundo de tizado para auxiliar as Clubes, toca a reunir e ccont. na 2.a pág.)

despesas forçadas que cer-

tamente fazia no n:o de
Janeiro o representante
das PM, Cap. Peres Barbo­
sa, que, diga-se de. pas­
sagem, nada solicitou. O
fato foi declarado publi­
camente, no Congresso de

Campos do Jord5.o, (1954)
pelo já .Coronel Peres Bar­

bosa. Sem falsa modéstia,
no serviço ativo, somos, o

Oel. Lara Ribas e eu, os

últimos dos veteranos da

grande luta".

Indagado sóbre os fI1.oti­
vos �ue determinaram a

realização do Ehcontro das
PM, assim se expressou o

CeI. Ruy:

IItares do Brasil. oportu­
nidade em que foram de­

batidos váriOs assuntos de
interesse das corporacões
pO:iciaisi.1ii!,tan:s, prin­
cipalmente a sua Laí Bási­
ca, atualmente em trarnl­

tacão no Congresso Nacio­

nal.

Justica i:1eitoral está convocando eleitores
o onere 'ua 13" Zona

nomeados
.. .

Eleitoral solicita o compu- mesarlosrecimento. com urge_:cia,

tiver motivo justo para
I C':\I:..11" 1.1. nomeação, deve­

rá alE:..a-io, até 10 (dez)
aias ..L.:..cS das eleições e

se o motivo rôr superve­
niente ao término deste
prazo, Imediatamente, ín­
correndo na pena prevista
no CÓdigo Eleitoral se não
declarar a exlstencía de

qualquer dos Impedimen­
tos.

Adriano Vieira de Albu­

quercue, Arberto Werner

Netto, Albl Pereira, Aldo
Bessa, Amauri Farias Ra-

Os RAIVlil'HAS, »e:a sua imprensa representativa, mos, Analglbo Avelino víeí­
c,'ão et:olu1lldo no seu próp,iu se,.tidí>: já atingiram Ora, Anibal Batista ooncet­
grau de Il'lDECOROSOS. ves, Antonio .l>'!ancio, Artur

Corre por aí que alguns documentos, encaminhados Nascimento, Arthur Soares

p€Io poder ao órgão competente, acabaram surrupiados Filho, Avany Felix Guasc.o,
e levados ao SETE DEDOS, para fotocopias que apare- Carlos Manoel Esplndola,
ceram, em cliches. Ce lina Rachel 1\'1. da -----------------

Desscs decumentos, um, que !ôra publicado com tar- Cunba, Claudio E m iII o

ias e adultera-;ões, et,tarla desaparecido. .........Guasco, Claudio VieIra,
Referiam-se tlljs documentos a uma pUblicidade do Dagmar Ol1velra Silva, Oil­

Geverno, na revi8!a MANCHETE. Publicidade do Gover- son Guimarães, Dilson Se·

no e não do Governador, como atestarão os textos e (U ratim AI-.es, Edcmir Or­

fctcgratias divulgadas. E preço 1 d� tab�la, da revista: landi Varella, Edu Paes e

preço igual ao de outra public�dade, feIta no tempo do LIma, E.nlo �tratz Junior,
governo Heriberto Hulse, 1111 ("I<tI atê a ESTRADA LA- Evangelo Spyros Dimatos,
GES-FLORIANóPOLIS <tpur.:.:cirt cilada como realização Femando Luiz Botelho,
udenista! Flavio Gonçalvcs c;l.os San-

xx xx xx tos, Francisco .....p.1lgo Fer-

Documentos públicos, os surripiadas poderiam 11,or- reira, Gercino Barreto, Ger

malmrmte serem obtidos por certidão. Mas os INDECO- mar.o Basso, Hamilton Pli-

ROSaS têm seus processos. Mister ê vigiá-Ius, 7)()/('UP, 1111" A.�C.J, Hélio Endler,
assim como, nesse caso, roubaram e não devolveram um Heli;,) Lehmkuhl Meyer,
dccumento sem maior impprtãnc!a - amanhã poderão Hclio Pra�eres, Henrique
meter os SETE DEDOS em outros... Francisco Horb, Hilário

xx xx xx Bruxei, Horlzinaldo Leo-

Os métodos dos INDECOROSOS valem por uma de- poldo de Farias, Ivan Luiz

j";nição. Jamais os usaremos. Gostaríamos, todavia, de de Mattos, Joâo da Luz

obter também a oportunidade de fotocopiar alguns Ferreira, João Luiz Neves,

documentos que estariam no egregio Tribunal de Con- José Carlos Gubel't, José

tas, para divulga-los. sem mais despesas, que os tempos Claudio de Melo, José Fer­

andam bicudos. relra Borges, José Gomes

Assim, estimariamos fôsse estudada, por quem de Teixeira, Jul10 Cesar Cor­

direito, o emprêstimo a este jornal•. do processo relati- rêa, Julio Cesar Mongui�
Vo ao ARAME FARPADO....I. lhott da Luz, Iael José Má-

Com ê�e, em vez de mistificaçõ€!.� dariamos ao povo xlmo, Lelnalde .Barteto,
uma amostra dos responsáVeiS pelos, ntaques- caluniosos Leodegárlo Pedro da su­

e pelos insultos insidiosos aos adversários - usando- va., Lourival _ Bern.ardino
apenas da verdade dos fatos. Neto, Luciano Presta, Luiz

Ou será que os SETE DEDOS tambem já enrustiram Carneiro, Luiz Gonzaga
o processo, pelos meios de que usam? Dias, Luiz Henrique Batis-

ao Cartório, cios crdadaos
abaixo relacionados, pois
foram nomeados membro�
das diversas Mesas Recep­
toras de votos, pcla Porta­
ria nv I /62, de 8/!)/62. exa­
rada pelo W..M. Juiz Eleíto­
ra], publicada no rr.artc

OÚcial do Estado dos dias

11,12 e 13 do mês corren­

te, e não foram encontra­

dos em seus respectivos
endereços.

nscin.ecc, outrossim, que

o l; c!a 18.0 nomeado Que

E'COS DA ViSiTA DO GOV. CELSO RAMOS AO SUL

do, agradecia ao Gov. Cel- Sávio, Juiz de Direito da
,�o Ramos. Ao lado o Go- Comarca de Braço do Nor-

o Dell. Jca- te, Dep. AWlio 1-'onta1la e

Oi" . .1u/,c/i1ll1 J)r. r,elin/(I 1:(II//(I/1(lr/."'i/N/

ta, Marco Antonio Ramos

de. Araujo, Mario de. Mo­

desti, Milton Garcia, Moa­

cir João Dutra, Nelson Al­
ves Pereira, Nilo Bezerra
Brasil, Milton Augusto
Bcemg, Paulo Peluso. Pér­
sio, Silva, Orlando

.

Pesst,
Raul Luiz Píva, Roberto

Soares Dias, R'Jlf Volgt,
Romeu Estevam Gonçalves,
Ruben André oons, Ruy
Garcia, Sabino Arco, Silvio
Lehmkuej Meyer, Ury Cou­
tinho de Azevedo, Wanildo

José Ozejame, warcemar

Gomes, Waldir de Faria

A�buqueltlue, wattntr Ma­

noel Lemos, Walter Wen­

ceslau Pacheco, Nilson
'Mello, Zenajde Machado,
Zepherino José Lazarin.
'Luiz Alberto de Cerquei­

ra cíntra - Chefe da l3R•

Zona Eleitoral

Bastos Jur., representou a

corporação no conclave, e

a quem, inicialmente, soli­
citamos eecterscer, em

poucas palavras, o que é a

Lei Básica das Policias MI­

litares.
Declarou-nos o CeI. Ruy

que a Lei Básica é a fixa­

ção das atribuições das
Policlns Militares e- dos de­
veres e dlreitos dos seus'
componentes.
Indagamos, a seguir, se

a luta das PM em prol da

definição das suas atribui­

ções vem de há multo.

Respondeu o nosso entre-'
vistado:

"O deSpertar' da cons­

ciência das PM brasileiras
vem, no meu entender,
desde a campanha da

consutucrcneueação. Inte­
gradas na Carta Magna,
as corporações pollcials­
mlljtres do Brasil pas­
saram a ter vida constitu­

cional, como as únicas res­

ponsávets pela ordem e

segurança públícas , nos Es­
tados".
E prosseguiu: "A nossa

Polícia Militar foi van­
guardclra entre suas co­

Irmãs, POis, desde a cam­

panha da consntucíonalí­
seção Que se sobressai, des­

tacando-se no cenário' na­
clonallo então Comandan-

100 RUAS EM 100 DIAS

Os nessos flagrantes fi­

xam aspectos das ruas

Souza Dutra e Afonso Pe­

na, Iluminadas nos dias 17

e 19 do corrente pela
ELFFA em sua meritôria

campanha 100 ruas em 100

dias. Publicamos as fotos
somente hoje em virtude

de. defeito em nosso servi­
ço de cllcherla, pelo que

aprsentanlOs nossas escu­

sas aos distintos leitores.

PARA

:2SENADOR
O ELEITOR

" VOTA EM CANDIDATOS

P.T.B. P. S. D.
UNID0S PARA' A VITÓRIA

.., ·ii

.. <_-,'

<"<E� 1954, o Clube dos

Oficiais da Fôrça Pública
de São Paulo organizou
um COngresso em Campos
do Jordão, para elabora­
ção da Lei Básica, que de­

veria substituir a Lei 192,
já superada pela natural
evolução do pais, das PM e

pelas condições oriundas

promove novo Congresso,..,
em São vtcente. porque o
nosso projeto, totalmente
mutilado, já não repre-

iJ�vESTADO
I
..... ,.. O I'lALS ANTlCO OIARIO IIE: SANTA CATABINA .. J

FLORIAI'JOJ:'ULlS, ('l'erça-feira);,'25' de Setembro de 1962

do regime vigente. Santa
Catarina foi representada
pela minha modesta pes­
soa, que lá tive a satisfa­
ção de encontrar ainda o

CeI. Peres Barbosa e Cei. � _

Cândida' "Bravo, titãs da

constitucionalização. A Lei

Aspecto do plcnurio do delegação catarinense, com

"Encontro das Polícias Mi- posta do Cel. Ruy S. de,
lUares, vendo-se, em pri- Souza e C(tp. Edmundo
meiro plano, à esquerda, a Bastos Jr.

Seleção
Democrálica

Destinada a esclarecer e

orientai" o povo no sentido
de se prevenir conba os

Que ensai�m destruir os

prmcipios democráticos em

que foi formada a nossa
brasilidade, a Ação Demo­
crática Popular inIciou
sua campanha cívica e a

levará a termo com de­

terminação de vencer.

Disso foi dada ciência
pública a todos os catarl­
nenses e conhe.cimento par
ticular a todos Os partidos
politicos que aqui têm or­

gãos regionais.
Quanto aos candidatos

recomenda a Açâo Demo­
crática Popular todos os

que de qualquer modo po_
sitivo lizeram sua confis­
são de fé democrática e

anU-extL·emista. Porosa co­

mo é a democracia, ele­
mentos extremistas se in­
filtraram em todos os par­
tidos. Candidatos ha, to­

davia, embora seja-lhes
reconhecido a lndole de­
mocrática e o espirito
anti-extremistas, que não
fizeram sua declaração
bastante para que. a Ação
os recomenda.

Obviamente, vetados es­

tão aqueles; lamentavel­
mente omitidos ê s t e s.

lAÇA0 DÉMOCRATICA
rOrUL.i\fU

Se o Botafogo houvesse entraào pelo cano, do­

mingo passado, éu, fie] ao compromisso assumido

com a parte adversa, estaria hoje posto em mais

s!)Ssego que a exma. sra. Inês de Castro, dos versos

de Camões.
Mas ... quem enj,rou bem foi o meu Mengo.
Felicito, sem reservas, os vitoriosos. Mando ao

velho e cordialissimo inimigo nO 1, meu embandei­
rado Walter Lange, um tropical abraço, com tõda a

esportividade.
E continuo admirando mais ajnda meu derrota­

do preto-encarnado.
A sua vitôrla, com efeito, não era necess4rla,

nem para o campeonato, nem para o BrasiL
Desnecessário para o primeiro, porque nele ain­

da está, bem na ponta;' desneces. ária para o se­

gundo, porque a crise política já fora superada.
Se, quando os acontecimentos de Brasilla se

achavam na maior e mais aguda fase, o Mengo fôs­
se batido pelo Vasco - essa derrota nacional precl­
pit<:.ria os aconteciment'Js e estariamos hoje sob o

guante de uma ditadura.
E, então, pe:lançlo suas responsabilidades peran­

te a pátria amada, o meu Mengo cresceu como um

novo Cid, e1 cU7/Lpeador.
O esforço cívico daquela jornada épica, em que

cada lance era um gesto patrlôtico de fé e de re·

núncia, não poderia, de fato, ser repetido. E toi as­

sim que o Mengo baqueou, sem poder ser, mais uma.

vez, um neo Cid,,_

_ _j
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